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, G,eorgr: .Thorn , lIl1111S

ti'o para a COIll lade Bl'i

tanica, declarou 'ra_:nte :;J

Camara dos C ns, em

Londres, que rã.Breta.
nha já gastou 2/ ilhões de
libras (il'i'6 milh de cm.

zelros novos)
quencia das san

•

tas à Rodesia.

ministro, essa a COD'., ,

\preende a ajuda nanceira
dada ao governo 'lambia
pára, aliviar sua .ouomía

\

afetada pelo boi
'

contra

COI1S('

Impos ,

o governo
Smith. '

racis de ' Ian

AZAR DOS TERR ISTAS

DOIS terroristas rreram

em ' "Bougival, 1 Prança,
quando se prepar m para
um atentado pol o. A'3

bombas --que (\lS h01ns pre
tendiam atir:;r nalasa do
Marcel Francisci" -<p.selhei.,
1'0 geral da Corsed explo
diram em suas n�" de<;·

pedaçando.os. 'IA p<'pia Í:1_

formoü qU,e os horJns sc

'chamavam Renucci MUf

racim, resIdentes e Pari�'

liR

DEBRAY VIMA'

/

')

o lrancês Regis
o argentino Ciro
Busto's, condenados tl'in
ta anos de prisão I', par
ticiparem das guerr( .� bo

livianas, foram t1'an

para o forte militar

reti, a 7 quilometros e Ca-

miTi,
rança.

por

DE GAUU,E

O governo fOI
derrotado" na Asse léia

NaCIOnal, ao ser .1'e sado
um projeto de sua ,oria
concedendo am.stia i:t pes-
soas presas por cr\m po,
lítICOS de pouc� gra\ ade,
O projeto foi recha';;a por
254 votos contra L89 41

abstenções Esta foi \ \ ::)13-
.

gunqa vez que o

parlr:en.to recusou o projeto, que Ibêneflciana, prmcl:_Jaln nte,6,as pess�as detidas, por tau.
sa da '9uerra da Arael1a\ I

o ,.,

'\ !
ADEUS A CUBA

'

I
,

I
O minilSiro {Ias Rclaç es '1 ,\

Exteriores do Mexic'o 11-'

tonto CarrilIo, inf�l'1n�u ,Ioutro grupo de refugiar :;

norte-amef'icaa�os será II,torizado a deixar /Cuba na

,proxinía .quarta-,f�ra: ,.s't- Itenta, e um i1orte-amenclI.,

nos, detidos há .anos pelo
governo de Castro, 'viaj?,rão ,,'1 (

num avião mexicano -de H!J.- (

vana a Matanloros, 110 Me- \'1xico. No Natal do ano pas
sado, foram �fetuados doi�
voos de' refugiados. " 1\

� , �' �
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Distrito', nega ,pressãO
, I

I.

Os segurados do INJ!S para consegu�r do Instituto qualquer dos benefícios a que tem d:n;Í'lú vivem sempre o dra
ma dias filas' jl]te.rminá�eis e �"t'rel]l 'el�rn;dados �la) burocracia.

I

Sunab limita'
,o lucro,

. dos refrigenmtes
A SUNAB IÍlllitou a margem de

lucros e despesas para cOlm'l'ciali

zação de ,reirig'e1'.l1Qtes, ce�yejas -!� í
a�'uas mil�r1is. O sr. Enaldo C. Pei- (

,xoto, sup�rintel)dente da l';UNAB,
a�:;;inóu portaria que fixa em 50

,-..,.- !.....� y

/ '

. Porio Alegre aprovaI
�, /
,

a' .cremaÇ.ao
, , ,

.

_ dê, seus ,mortos
,

A ,_ 'Edilidade de POI to �legl_'l�
-
,I \

• �)..
apro,vou" )lor unal111lHdade, propo;;-.
ta·' {(o 'prefeito Marques -Fernanl!es
'iIfstrtuilldO o sistema de cr�11açtio
'de:ca,tlaveres na Capital gauéha.

;, '

, 0-' piefeito de Porto Alegre, ao

retó�l1'ar da J;�ropa no ilücio de>:

te ano, elabo�ou o 1Jrojeto f':1n�Ll
méntando-se em observações feitHs

em diversos países onde o espaçu
.

para neel'opoles F bastante reduzi

do, Após formular varias consulta<;,
'inolusive a membros do cle1'o/
apresentou lo projeto 'de, lei. 01':1

ap�ovlldo.
'

O dispositivo estabelece _que soo

mentI( é admitida a cr,emação rlo

cadaver quando a pessoa, em vilb,
manifestou a ,vontade por escrito,

A operação' deverá ser executarta
por e�presa especializada:'- pl'efp-
,- I

'rencialmente por (}rgani�açõ�s r,:, ..

ligiosas.

Enquallto se anunciava eni Belo

Horizon�e e São Paulo a l'l'aliz;.!,(�ão I

de relH1Íões para' (l�bator a p'oÚti
ca slllarial· do governo, o' �� jJ�netü

',;:10 miilistro dOi Trahalho e�pedia,

I no Rio, I'lota. em que o coronel' JaJ.·
bas Passal'Í.Jlho afirma qu� J)iio ad-

I mitirá "a deturpação inh,'Jlcional
da funç� ,dos sindicatos", 'lU �l-SU;l,
litilização "por comullistll';, reV(ln

chistas, ressentidos ou q�l:,m qtll��',
que sej�" .'

'

"

A nota do gábinete do I:'inistro

foí 1l10tivaila pela. destitutf;âll, cios

dirigentes da Federação ,los' Ban-
- '2arios do Rio Gr'ande do ;;;111, res.

ponsaveis pela promoção de uma

passeata de traballmdOl:es, alJoiada
(lor politicos, nas ruas de.' Po-"to

l\]eI:\Te, há s�manas, a qual flli clis-

!solvida pela polícia. ,)

SESI ganha cumprimeaíus
pelo "0pe ario Padrão"

o deputado 1 vo Reis Montenegro, presidente �I�l
'

COIJ1Issão Permanente Lia ASSCIllJlé,(l Legislativa, enviou

uespacn.. teregrat.co a.i Senador Renato Ramos da Sil-

va, -upcriutcndenie do Sei VIÇ,o Soe ai ...da l ndústi �a l�e
-Sunta Catarina, cumprimentando-o Dela eleicão do sr.

Rudo. f o Papst, I ep� eSC!]1 ante eat:lrincnsc.
J

"Operário,
IJa:..1i ào" di) Brasil. A expedição da mensagem foi "re-'

( querida pelo deputado Ivo 1(110JI.
�

contra
l

I >

/,
, '

,
,

(

'O esfilo de càda '-1m"
,

"
I

•

SiIlLcS': do li .eouict. de A, Seixas NcI'lo, '\ :ilitlo nlé
as 23,1 ., do dia 17 de dezembro de 1967

1-'REN'Í E Fl<' Negativo; PRESSÃO ATMOSFERl
CA ME�DIA, 16,2 milibares; Cl EMPERATURA ME�
L;IA: 27,5 c Ilados; UMIDADE ,RELATlVA ME
DIA, 91 ,2%,; 'I�VJOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo __

12,5, IllIllS,: tivo - CL�1ll111us - Stratus ,- Chu-I ')0..
,

vas esparsas empo médio: Estável. ,j

I!lor cento a taxa percontwll lJvl',i
fõ�:m�ção dos 'preçós de ,venda a�
,'(í\iblico (te' refrigénll,tes CIl} !lá1l
lJalagen.s.,- conbi'..ciilyJS, CQmo\, '�llCfl.\IÇ;:.
na e lnedia".

'.

O Corn"andante do 5" Dístrito Na

vl�l 'Contra-A]mirante João Batis;
, ,

,

ta Francisconi Serran, n� tarde de

ontem. distribuiu nota à imprensa
tlesméntimlo ter havido tnterte:

rência militar no caso do. aurnent.:
dos prêços: dos coletivos que sev

\ cm à população de Fldrianópuli s.
Como se sabe correram notícias Gk

que o Prefeito Municipal VOItOll

em sua decisão de péljpiÚr a el'·.

vacão. das tlti'ifas 'devido à .puessão
:-.. I

J
, ... ...-

militar partida daquêle comando.

A nota oficial diz o seg tlinte: (
"Propala-se que o Comandante

do '.5' Distrito Naval teria pres.

sionÍldo o Sr. Prefeito de Flortanú,

poli� para cancelar o aumento das

l�assagens de ônibus que l)aS�OU .1

_ vigorar, inopinadamente; no ([,,-

correr do dia \5. Isso não corres.
ponde à verdade. Todos conhecem'

o meu aprêço' pessoal pelo Pod:;r

Civil. Freqüentemente me refiro "�I

essa )�inba, atitude mental e 'o 'ra.
, co tôdas as vêzes que se 'me apre.

�enta oportunidade �par<t f�zê-lü;
como 'agora. Qimlquer autorídade,
das centenas com que tenho tido

contado -nêstes meus 4 mêses (1�

exercício do Comando ne,h", área

Sul do país, sabe disso.
;

O que se passa é o seguinte:
No clia Li, pOI' �,olta' das :).7 hora,>,

esté:ve !la séde do) Comandó uma

numerosa comissão I de reprcsen-

'"
�

._ tantes si;l{Ucais que leva�a. ao ü)-

t",leio diz" que AeroporJ9 l!ara Jªtos mandante do Distrito uma palav",l
, ..._), ' -

\ detllOns rativa de quão ol'l�eira l'

di�ige renda com "s.upers,onicos· paciente é a nossa-gente.
/

t i
�. Foram partiCipar ao Comandail.

!'es_pírilo de "sacriHcio" em res proJeto� te que iriam fazer J1:Ulla. demom-
, '�Alinl1andO- que aceitava sua ill- A Comissão Coonlenadora do tração Vee111ente dé prole::to p!Í!

�
. ,

.,,, 1'1'0.1'eto Aeroj)or+o IntcfnacioI1J.! . . .

1 I
dicação com o espirito de sactl )- � bhco contra,,- o ll1opma( o aumen.1I

ciP: e.xJgido a, todos os chefes ·de lc. do ?rasil, conlposta, de qU,'lh'o mi- (le passag'ens nos �coletivos, (pIe

gis�açã,o fiscal no Brasil o novo Iitares do Ministerio' da Ae';onauti-,\ havia começado -a vigorar naqueHI
'dirétor. do I111l;o�(0 de, Remla, Cle� [ta, concluiu oS "'tra}jlllho�' de ..1111-: manhã. ' ,

to, 'Henrfque Meyer,."e�plic�u SU/l, gamento. dQs projetos. de
.

Y;:ülilida- A presença dessa comis>,ão no

;>isita' à'''Delegacia
�

'Régiollal dê de 'para � construção do a!,!toport(� ,1J)�st:rito se prendia, apenas, ta 11'11

's: �a\;16:' _,', '

ç , ',', ,'�,�ra jato� fiup�rsonic�s.. (Jí�,? firo gesto magnífico de de:nonstraçii'l
, . " "i! '. ,�, 'l11�s"'c:<l.mwJ:ryl·aIT.l',e:tres·ohJt'\lcra!'l, de que'a atitude'a tom:;tr n'}o f�I1-'

.�, ,., � :t: "
" "'>4 -

J'
'I
I

'
'

fI' 1 '".,'

"Vim l)l:��p.ai·ar-me.,;Pil'ta,::h l'pOSS�� �' <. '!", ."
, t�g.�f:, l( )'OS1;'-rVl5:e, mon.re;d.l, _

vnhia IJenJ1Umu ÍlltcJJcão, (le SU�l-
. t', .. h�1 ... ,', .1,�, ;n

,
1 :,1- >" ,',,, • .;,-<,J�(lQ1p(mi,-:a ' _' ,.

. '".,� "I'!" ,_�""�i;�: a_ ""(.]l.,n'J_'nei11i!::.;, .. _t, lll.an.":i'J. lla,ir"",�gaqa ......c "" .... �H,L�OA"�<"> "';::' " ;��' .';Ç;'., ,,. 1., ....... "",
"

"#ii',.... .!.;, �',""� .' c �'... ,'"' II
, _

,.-:el'tanHmtc a�'lnais 'importante �dó �'.;:�;", �tl!i:#as' t'i:ês firmas' �êll1 'eO,11S01'-
, Prol1)amente percebI o e'e1';1«(\)

. 'país" os contafos "llec�ssa.rios- pâra '
. .;;;,': éio p�om outras estraIJ�in�� c nll- } cs]?írlto daquela comissão. e, C(l-

D, }Jro�seguil11el1to do l'itm.o intenso
'

"�;êion.ars, çSpecjalistas re's:'le tipo', 'de,' mo"cidaãão que também S01l. per-
.

de trabaiho e, p�ra ter a fcllcidadc' iÍ'onstrtlç;to, e ating'iram' f) �lestnll cebi a angústia, (le que eram po�,'

de �bter a proHlessh de qlH' o (_S- numenl�ge' ll�l1tOS na contagem fi-
'

suídos. Não poctéria" ficar inc1if"-

forco será rkdobrado:'. nal. �'cI\te àquêles sentimentos) _c'o'n')�
3

: não fiql1'ei.'

IPassari�ho não Disse-lhes, então, que deveriam

'se manter (tranquilos e que eu !r;a

admite d�turpação falar ao Secretário de Scguran': �

dos Shldicalo.s'
'do Estado para- rece9ê-Ios e �He,

Geisel.prega
,uma vigiliá - J /

a nossa soberania

I1a,cerda vê ig.r,ej.a
cumprindo papel
de:' partido e sindicato

, ,

certarncntc, essa auitV'jdaàe leva.

ria as "ponderacões ao Sr, Prct'ei-
, to da cidade, q�e é um homeJ1�· 01-
nftlllic� e seria sensível �(()S anseios

de urna comissão tão com l,}i'ee;'l'si.
va e ordeira, que eslava ali' cxer ,

ccndo um direito clem'lcr:üreo,
o direito de protestar cuntra u

inopinado da medida.
_.

Ta'!' corno eu previra, o scnlió.

Prefeito demonstrou' a sua scusibi.

lidade e dinamismo fazendo sus-
� pe11(le1' o aumento, ill'bl'liap1en:k,

Devo declarar, embora isso, nã«

seja necessário, que não cabe a i';.,-"

te Comando- N�\ial interferência
1 '

'

ruim setor que é da exclusiva e0111,

petência do SJ'. Prefeito' MUllicip:,ll.
Nem os esclarecidos componentes,
da cornissâo me vieram pedir t,\;

coisa. Já é, suficiente sacrifício pa.

r� o Sr. Prefeito ;r.lhulÍcipal tf'l

que tornar medidas írnpopulares �I'
arcar "corn . Os ônus delas. Apen:>:-.
..;OIllO brasileiro. não posso) e níi o

f.' .

l'j
)

t '"
[levo icar me I ercn c quanuo .... 11-

mildcs- patrícios meus a1)el[l�11 p<t

ra a autoridade, que represento J1"

momento, .solícitando lt sua com-
#-',,' O f'preensão prura U111 gesto. que J 1.,

daí em 'dbnte, foi Z.lcilitar-lhcs ('

caminho.

O momento é de sacrttício. i)'Ia<,
'êsse não deve ser acljt;diCatlO'apc.
nas, às cla;sés n)cnos fayol ecillas.

Ninguém é concessionaflo (li'

serviço ÍJúblico por scr foJ'ç ,rcl o ,1

isso'; 111as, o é por' ver nisso CO)1].

l'pensação.
"

,

\
Nosso povo é bom, ordeiro e ti)_

.
/

lerante! tem demonstrado J"S\',

demai�, nêstes decênios em qll'�
viú suas_ economias dilacerad'l';

O calculo - será feito' pelos co

merciantes. mediantes a ;:tnlicacão
, Y, •

(
dessa taxa soJ;lre o custo, d� mel'':

caúória.

Brasil ter�' logo
um grande
labora!ório n'ucleal'

,

"E' preciso vigiar na ddcsa i�l

transigente da engenhária,l�a(;ional;
,-"

é preciso vigiar os plaJl0S das em-

presas estrangeiras que são l�sivos
aos interesses do Brasil, �ohretudo
no que diz respeito ,\0 dcspertar
da Aluazonia, em resguardo

�

ele

\lossa soberaÍtia" __:_ declal'ou o ge_
neral Orlando Geisel, ehefe do E,�

tado-Maior do Exercito, em ceri

monia re1alizada' n� lYIinisterio' 'do
I

Exercito.
À cerÍmol1la ::- de entrega de e,>·

padas aos generais-de-brigada Fer

nando Belchioc. de Oliveira Filho {

Osd\r Marques de Almeida, . ri)_

c('�tel11ente prorÍ1ovidos ao génen
lato - coml;arecera111' o ministro

Lyra Tavares, os g'ellerais Adalber
to Perci�a dos Santos, J3jzarria M'I

mede, Ribeiro Paz e Andrade

l\'Iuricy, além d'C nu:merosos 'co

'mandantes de corllos de tru!Jit.

O sr. Cad�s Lacerda, ao emb�r

cjlr para Porto Alegre, no Hl'Iopor
io do Galeão, declarou llue se a

Igreja está, desviada do "cu papel
como' alguns afirmam é porque no

Brasil não funcionam livremente

as instituições, não ]1?i Piutidos
politicos organizados, nem,' (�xiste

viya sindical.
i

"Se. JlOuvessem instituições livres

a 'Igreja teria o sei; grandt; papel
c'le senUJre, qu� precisa te.r; isto �,
formular a fÍlosot'Íl1 da evolução
social, SCIÍl precisar Í,.lrt�rvir COljl a

freqtlencia e a vemnencia COlll qu�
está intervindo m\ viciá public1
brasilei'ra".

Sustenta 'o ex-governador da

GUllmibara que está 11ave11l10 a ten

tativa ue "criar 'um tipo de �'egimt' ,

em quc UlIm chamada elite do po.
Ller go"cl'ltará o l'aís".

enquantõ um bom número de

pertos, açul11Lllava dinhqil'o
l.laJ,lcos estrangeiros, construia pn-

/ \

·,0 fisi90 mlclear paulista, prof"".
so,�' Oscar Sala, 111enlhrb' do, Conse
lho Nacional de ,Pesquisa,. declarou_
:Jue o Brasil terá dentrQ em breve, �

",m São Paulo, um dos máis mo� ,

nucleares dÍl'"del'l1os laboratorios
munuo.
Acrescentou

.

9.�1C o novo laboTil

tori-o coutará com um cerebro ell.'

tronico cientifico para tomada dl]'"
d�dos e controle do a�eleraüor ,de

l,Jarticulas nucleares, já ady_uiri.
, I

do.

As declarações dcl professo'r Os

car Sala foram feitas ap(í's 0\ encer_ .

rament'õ da sessão plenaria do 01'·

gão, realizada na Guanabara, oca.

sião em que acentuou_ que, para a

construção do laboratorio, cont!i'
buiram o CNP, a Fundação de Am

paro á Pesquisa do Estado de São

r�ulo e o Banco de De'senyolvimen-

láeios O�I aumentava seus accnl(l<;

em terras""fiugindo-se ,J.JelacUnos <llc
, ref�nnas. Tudo à custa dos cofre"

.públicos. , "

O que o'povo pede, e tem iniludi.

v�l_ direito, é cÓOlpl'eensiio,
Ele ·,c}eSe,ja;.. ao menos, .ler cpn\1('

) cimelJti) íll.1teêiuuc!o 'dos t!l;c.<ll'!\O!'') .....�
.. �. :t',.31.,.� '-;'�'" � _ � __ _ �. _"- �

qi.1e ter{� ele sllp'ortar cm decorr�l'-

'/cia �le UIl1. 'C,lOS econômico c ad-

to Ecomico.

,BNDE financia _;

em '68 as empre�as ."

que exploram minerios

"

r

o Banco Nacional do Desellvol

\TÍjl],Cl1tO Ecol1omico vai nnanciar,
�t partir de \ 1968, as empresas par
ticlilares nos trabalhos de pesquisa
e eXIJlqração de minerios de ferro

ClU todo o País, notadamente as

da região do Valé do Rio Dece, no

"quàdrilatero ferrifero" brasileiro;
A ajuda financeira do BNDE se

rá feita de acordo com 05 t}l'oje-,I
tos tecnicos aprovados pclo Depar
tamento ,Nacional de Pl'ouução
I\'lineral que, por sua vez, fiscaliza.
rá, a execução ' dos mesmos e as

;;'U111lra 50 p01: cellt9 dos \isco'S
economicos, da operação,

mini5trativo que <luasi nos de"1'QI;;

<! que, a duras penas, agora cS',ú <;1.:;...
;' pIocurando coÍlsertal'.

TodQ 'homem de 1)('111 (;�)\1fla nu
"

v' J
'-

FOVO c, se ,exer,ce um cargo p-úblô-
CO, tem 0 deveI: de, escu)t':-Io, É (l

que acredito' ter feito_,o Gl":lc do

Govê.cno Municipal' de .Flurianópo.
lis."

,

?

A mini-saia hlz furor 1105 balneárius d.1 c·dadc onde surge vestindu
muitas gurótas. Umas a IJ�<lllJ cstii�:tada (Juta aS. !la fOI'lI!H Ira!liriuuHI,

wmpondo UlIla J..lai�ngcm \}l!ll'lC l.lgradúycI.

'É pensamento das autoriuÍldes
cllcal'l'egadas do estudo do 1)1'0:
blema interessar 11 iniciativa l�arti
cltlar, o setor banca�io c -6l'gãos re

gionais de desenvolvimento para a

execução clêsses finallciamc.llos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

.:<

A Can1arg dos :a,0presen..� que fin�nci�rá, ,"f!,_-' assísten ,

.

e�8 "conciliação" para a aju,
I
di elos Estados Unidos ao
(. ',:terlor no montante de
�.300 milhões de dólares \na'
(Jual se inclui a dotação pa.,
)''1 a '�Aliapça para o I'ro
g�:'e$so�'.
Por 196 votos contra l85

r;'J republícanos e 'democra;
o/ -;:.3 (10 GuI se iiYlDl;�çq;n'tn

ciit: economtca 2(., 74 nações
e a ajuda mílítar a 34, du.'
raríte o exercÍG{cJ financeiro
que 8C inicia r:n çEa 1." (l,e 1

julho RTó;imo,
Sezundo os cornentaris.,

tas, a: rejeição deixou aba
lados os Iideres democra.
tas. O '�rJrojeto de concilia
cão", inferior em cerca ('1."

-'5 'l1i1h.õ�s de dora�es ao so
lícítado pelo presidente Lyn ,

don Johnson, constitui se

vett: golpe para o governo
'pois, conforme> se nf'trmava,
não .hsvia duvldilD qnrmro �),

'/ )
aprovanda urna .redução d(�'

'flJ VERBA DA: "A.LIANÇA" 103 milhões na. solicitação
presídencial. , .. ..,.\. .'

q. "projeto de concillu-
çào:' recusado pela CàpHl!L1, , . Urna comissão .mtstn der;
e, aprovado pela comissão duas Casas fo'; 0nt5.0 rorma,
mista de representantes ':\ rla: para conciliar as 'flropü::::

'" e, senadores, h�VÜl cortndo I.aR c resolver' a questão, 0m
166 fnilhões de dotares na a-;' 111011111.r081 (la corniss�o 'apro.,juda á/''Aliarrça par", o p!rr.:' varap,---ent50, na noite de
gresso."

.

I .'", ontem, uma ajuda, de 472
. O presidente 'Johnson !;0Ji-:. .rntlhões ele dólares reduzinC'it�l:a limá ajuda �. ".Ali::m'� do em lPR milhões o pedido
ça" 'no montante de f:33 mi.. i,nLç:i.f1:1 do. presidente,
1115es de dólares através C'f; .. Após a aprovação a corní-
uma mensasem envicda ao 'são místa ' remeteu de volta.

'

�.
". (. '

Congresso, Examinando ll-,. a ,matc!ria á Camara para
matéria, ri' Senado aprovo: i' : ser votada' Os 'representan,
uma í'tjn'r1a (k !i7f: milhÔ�:; tes entretanto rejeitaram D.fpdí-lzintln AD} (lO milh{)0S"�G', proposta de' "conciliacão"
(Talares o pedido d� J*081-'� reféiliJÍ1'o R a,i60l �o, e�tp�
qerlte. Postprl.ormente, :l 111';1, TiOT e IJUP.c .incllri rI,. doLaçã,')�'ria .foi enviada, á Camara' fi. "A)l.ança· pata n Pmgre5�doi;r'RepreseI1tantps onde' fQi·. ii;n". -,;':.. , ., "., ,." ",'.

'I", o"�

•--'�-:'---'-":""'--"""'-'''r--'''-:r'---�''''-''''W_--�'------'-----_' _

.

,

LIltA TENIS"CLQ:lIE � 'i�FORMAÇÃO''''''_' �
.

MES D� ()EZEMBRO

Segunda-f�}ra mia De)'IataD M�tin� ln...

.h nti I

,_ •. _.l_ ..•.__._ .• _ •• �•. _.�

.comenta.se' quo a medída
sígnifica um c18Sfj,nimR.rlor
príneíplo -psra a "decada de
m'g\�n('í�'o" (JU" o jiTPsi[i fmi "

,

.robnson [Íf'rlar01í parn fi, "i .

-,; .,.' .1
IlfFl.çn: (IUrrmte,fI Cfiíif."I'on.
"ia do crtpula rJ.(' presidentes
nmerícanos que r,0 rr'alízou
em abril passado 1130 cidad«

Urll!!,iiaiR, (ln Pnnta rlol F:stn.
.. Entl'lctanl o, ,foi ;;)1t:0vac.l;!
a ROr)-]ft lp �fln nüt1d1rs (1;',
rJolaro."l qn= fi Fi'Fsirlc-nl0. ]-':1

.

via pprJírln .Jl:lT?I- ti T!?n,í'r; Ir. ,

'\
,

teramerieano ,-1c r j i�'?,:::f:-LlyÍ)1
vímento P. qUA SFLi, fiPstü,'l '

fia ao- íundo prifri flR GJl21'f1-
çí;íos ASpPf'iflír.' "

_Vmtes' dos Estados Unidos,
rejeitou um projeto' de lei

.

,

:"�q� qu,€> apoiavam o gover-
'C); Vil questão e devolve
, .. m O problema a uma co

cjssão�_mista de ambas as
casas do' Parlamento a lei

, /

\ /

f.:l
�

G3"

-I

C, "I
( ,\ .',.5i," :l _ DOJtnngo Reveillion com os ivJetm-,

I·tr:lHws' e grandes éltrflçõe'J

.., .

.TERRENOS E :CASAS A VEN,DA

,
,

---r--------.-:--'-_.-.�-- .,_..:._�,.,__ J.__ ._,._

"
'

... _,'

,
,

'o
,

.

,'7

x'1 -:.
-- Terrer.o em :Cinasvi�inls, de frente, p:'Lra

14x:lír d is mil crnzeiro,� rióvos'�. vistiL

� '"':2 Lotes em I�aguaçú - Vendem-se seis juntos
011 sepFlJ':ldamente, ,próximos do ponto flU:'!.! do ônibus;
:1 1);JI·tir (le frês mil.,b·uz�ir�s n�vos (três milhões 'de:'(,1:i�7f'iros ;llliígos) com Jae-ili(1;ctes dé pagamento, .

.'-

:I �. C'hácm"PI . eln Serraria (Barreiros) medindo 30,jmil melros qÍJR'crradós', (!(ode se_( di\(idiçio em 90 lótey)
com peqüena C:1sa de madeira) lilZ elétrica, de. freIlt� pa�
1':1 �r Ferlenti; dez mil crtlze,iros �ov(js) 'i'! vjst::t,.

,

;;", :' ., "

t

i

r.frv�i.idedôr éHJfori,tado VOJHo{s.w(1��en"_'.� c.: '"

.' 'j. .

'C. RAfvIQS S. A;' ComélTio e Agê'lda
R Peilrô nemm'lI, 1466 - Esíl'e'fto

. I.

,� .

,- ":.'_z I,' �:',/.

, 'o" <7,

@)� �\i�&;$,\j�l'lçªélor8$ $ãO (:Jr�dií�4os' / :
,

ç�:m-� �f�p�aC;Oes -G;H'lf(;H�lp�,dªs. 6' o3lançes'
V$fi�'I$lQ�,��O",96yol�!:99'$ ,t;1�:hOcaf •. _."'� Co;rn16rQro'NaCíÓi1ál}VWjly� fé !:rdmiOi:8.trado.�,f'�Ii�a��Ç)'p®t� Wi{jy?."G!v�riand, .'

'

� .. 1
•

d� '��$jL�� lJ;,,. (at�à��S�.\? StÚi_ fSLlbsj-di$r]q' .. ,

,.'

'N)J!i3�A�l�jn'l�tf�d.9r�,,�: Ç$rf)fBrofa.Y LWi:1� : >" .

"�.��)t�.:1'l��� '���;;y?�ê)í3.mr�r r,�.so.�,�,?r,çnp ", ._1'í�d:�"llif-Y11�Tys:1mal$ ceqÇl \i:_,oe líla:Sª!JQ�nG.
"':'8'['?,Jfl';lL�\í;)� frí�hFmª,?Q@$' !ll:�(?!"lre:

-

I ";�". -,' '. .', ,',
-

.

�'�rr<jialJtôORA, PRODUrOS'-i\lAtl(jNAIS1itT1)A�" ·:t<j� r,;h, iChI?mm,'20:·FLORI,ll,NÓPOL.lS'-SC ' \;
.

".

\

"

,
<

,

/

-----'

_---o_.�_................-:_,._�_...... --:-_.� �_._
...... ,__ .o _ .... �. .'H __"·-_� ·_

lVÍinisfér,iO' dá
.

Edutm�ãfj e Cullura',... ", ..".,.. . j
.

Uni"cr"i(bdc r::eilci:11 \ ele Santa· CR(,\l:,irla'

\ . FAClJLDJ\f);:: 'DE MFD1('J�A

.:".r'"

. ,

·1

I AZ····"z'-a�-
.

_u- .

per'restf1te

... fui! coJor
) .\

\

i.

, . /,

"

,

\
N")r:DTT/\I, )/67

o

De ordem do Senhor' Diretor ela Faculdadc de Mc
clicili.; cf8 Uj]ivcr�iclilclc r:;'cdc'ral c;�, Santa Catarina, ProL
.rmil nyg:=trc C lli:' conformidadc" com o Regimento In
terno desf';l T�culd;lde, lorno 'l'lúblico para conhedmcn-,
10 'CIos intercssjdos, (,,:; Ilo((trios, local c instruções finais

I

elo ConClll-SO de H�lhil i(aç�o ?I J a sé'rie elo Curso Médico:

- frORARTOS
\

' , '

-/ _;:4-

Di� () çld j;ll;;�ir:o' ;IS iula holas _' Português
Oh S de janeit'O ;1<; 20,,00 horas _,- Biologia
Dia f) de janf>irn ?t'i:20,OO hOI'3S � Física
T{,Í:l 'lO dé jallpiro à.s 20,00 horas � Química

TI
"

._�-(- -

o §PfladQl' AWio Fontana
rUa 2i� prõxlmn estará 'em

Nitr-1'6i, Estado do Rio, pg.
l':t partlcípar rtã snlenídarle
,fIa, roIa!fão rfil' gráu dos U
niVFpflitáriô,R Turma fl7 que
l'P1:{, fi nome :";"l1fH!f\I' AtWiq
Pônt:mJ,

XXX'

'T{.(lsiapi, filha elo )L c sra.

dr. Milton. (Zenaide) Fete,'
dia 26" rccêpciona,l'\Í convI.
dados p::u:a sua- Hnua' . fes(,a
de 15 anos

XXX

\

A joveni guarda logo
mais estará no Clube Do�':
de Agosto para o movimen.
tado Festival da .J llVE'I1ÍUçlc,
qu� será atJ.'�ç�o o conjunf.(}.

"Ihe JelsGn ".

xxx

,
Está sendo conci�ljdo ,o

'll'lano para, a eonsti'uçiio' de
uma avenida,na tão comen.
tad�L :La!\,oa da Conceição -

A informação 'foi, dada pdo
t V(,l'l'::ulor Tsauro VI'rt'tS, ela
Arf'na.

Casamcnl,o: No a�[al' môr
da capeIa do' Colégio Co:.:a.ção de .Jesus, sexta.feira as
10 horas deu-'se a cf'l'imôni::_t,
,do eásampl1to ele Rü�a!.ha de
Qm'íro:t.,(' o-médi.co :�rlWni,1
CU'lo,s' Sehe"Cl� A lF,]va deu
l�nta em clegf��cia com mo
dêlos em fnst�o i\C sedA
confeccionado pdo CilS1Ul'ci-,
1'0 Lenzi. - FoI -"dr�moiseHe
d'honneul"", a linda menina
Tess� Reg"ina' Freitas, que
também usou modêlo em
fustão de -seda. Os noivos
recelJel'am cumprimentos na} '�,

\

sala de l'eCellCão da C�tpe��I,,\7 . C1 (),cÍ;ic ;,3 .'í';írCíV�q �,cr::tl r:C'aliZi\d,IS cm salas ela ÇSCO- ,"-,
'-," �',

..

, '-', . e hoje c;:starão ern lna.({(;,ta }iJ�dt1.s\Ó:1: �e(lç�:ll é!_çf:.s:n:t<� �':-IÍ ��Í!:lar ..�'ila à ;A VG!1 ida' mel na Europa.M,[hw R:1DlOS, II, 1:14., m·"ta ctr1;jde, ,

'írr
� �

y
•

INSTlHJ(;{jFS fTNAl,

\

"

a) - Só sej":tO :1qrH11'idns :1':; J'c-f�t"id:1S ,provas, os

candidatos que até' às 11,::W (ome é: IlinLI milltllos) (1(1
dja 3 de. J'andro lenh:un's�[Lisf('it�j illlcl!).'81mcn1c, 'as cxi-I /,

'-

gências para ,,1 inscriç?io con<;lnltcs cln ECíii:ll clesin F8'-
culdade, de 22 ele �lovcmbw· n. 1):'l'\s;lfÍn, -

< \ ... -

b) - Os candiânLos; em tô,ebs JS tjf'nv�.:;; (1cw!'i]o
apresentar, obrigaioriamt,\!1te, às B0'[1C:l'� EX:lmin:1docJs "

respectiv�8� a Carteira (.1;:; Identidade, anteriormente 1'01'
neeida pOI;' esta Faculdade'.

�) - AI ij rova que o candidato cleix8.l: de
-

éo.mparc
c,er, sérá' atribuida nota zero (O), ficando impediclo'\ de

. rcal izár à� deniais pr9vas.
Secretar�a da F:1Clilctade de Medicina, da Universi

dade Federal de $,mta IÇalariJ�a, em 12 de. -dezembro
,de 1%7, I",)

;/,
'

Bel. João C'nrlns Tolelltint) NeYe�" - Sécl'ctário

VISTO:' PrQf. Dr. Emil FI�'gal'e - Diretor
22�12:67

l1.it\I�lériQ 4i:l ,l\.erCln�úIi6a
fl�nNTA ZONA AtiEA

, DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE\.

I�ORI.ANÓPOLIS \
.

ConcolTêncin Púhlica <te Alienação n. 02
.

De ordem do sr. Te!i. Co!. Av. HAROLDO LUIZ
'D�\ tosr�, ,Co;nal1,dan�e do

� Destacamento d� Base
Aerea de ]'lonal1opolls, sito em CAIACANpA MIR1M)
cm ,vista do dispOSlO na Ictl:a "C" elo artigo 738, qo CÓ�
digo çle Contabilidade... da Úrlião -e Artigo 125 \ do
(R.AD A" faço públk� para 'co:qhecimcllto dos �nteres�
8;1,dqs quy se :lCll:l aberta a partir da preseote data a
concorrência p:Wl alie\l<:jç;io de 500 quilos de alumínio
pertencente aDS destroços de avião acidentado ..

1 -- A proposta d�ver:i ser apresehtado na séde
deste Dest�camento, em envelope lacrado,· até \às 14:00
horas elo dín. 27-12-1<)(;,7, onde será escolhida a melhqr 1propóst:li

, 2 - O material em qUC$tão !)o'dcJ:á ser examinado
nos di:ls úteis. nêste Des(acarncL1to, no beríodo de 08:30
horas :lS 11:30 110 (IS c-ele 13:30 .às ] 6:-00 J��ras.

r' ..
fJES1ACAMENTO DE :f3ASE ABREA DE FLORIA

NíJPOUS,-lJ7 DR DEZEM\3RO DE 1967.

CARLOS AMADO MACHADO FILHO -- 10 Ten I
Aér --,- Chefe da Seção 6é Comando do Esqd. de

$8IVicos

xxx

N:t iil.tima. Sc'm::UM (j jO(n;l_
.ligt;t MitrdJin Mrdcir'HS !-ir
HI�,

.

elU. nOf;iS:. í'i[b,dr r('Cl'
',]rn ;i, vtíiib dn ,i!1rl1alista S'e;'
irmlTá!'HI. JVhdm<Ífl, j'f'pJ'.'.
sl?l1tnTlp fI" 'Jmí1:il ,ln 'p1'>I:siL

xxx

N,� última (JUin La._f('ira., a

c:ha,nunsa Ruiínha. J.A1Z j'e:�
15 anos e llara. ser diferentp,
preferiu })(lssar uns dias na

lUaravilllOS�t prafu de Cabc-,
çmlas. Entre os Jindos pre_
sentes' ( e Rutinha foi comen

, I ,
tado um "esi,ido da houtiqup
Vogue S. Paulo.
, ,

xxx

Continua serido IJ<lstallh'

apl'(�ciad.al a exposlçao d.c
txabalho em motiyos de, Na-
tal, na Faculdade de Seryi.. �
ço Social.
Já se comenta a ,,;'inda de

Moacyr Franco e Guto, dill1
_

próxÍll10 a nossa cidade :var:!
-um show no Lira, 'l'êlüs Clu
be.

xxx

Esteve 'uns dias em nos

sa cidad sempre' em atl,
vídades, m a concorrên ..

da de o ,s do Governo, (J

concelta Ertgenhairo Z:�_
no

"

�

sendo comenta"
da, a co () em teddo Ban
gÍl cap osamente confec.
yionada la .modi�ta Alaide,

.

apresen o em ta!"de, de
elegânc e cal:�dade ,no San
tacata.r : Countn:' Clube,

,.1
,-

xxs

Sem com multo Char
me cj. la l;a piscina .

do
Santac l'ina Connt.ry'Çlulw : '

/' .' ,

xxx

o
. é c\)l'ri(\o jant:Jl' do:,

Eugc iros Agl'onômos
qllal'V' dra, 11\), QuerênciR
Palac �ntou C01\1 :lo llresüÍl
ça d. osso il�stre g'overna
dor ( Ivo SHvcirá.

,--

,

xxx
"

Pt,' dente de Nova. York
c]leg segunda-f,eira � lTOS

sa c ·de, o aplaupjf\Q com

e cantor, L'qiz Hen-
1�udo �

indica que' ü
1110Ç '1'\1, qU,estãQ voltará. pa.
1'a, N a YOl:}{; onç{� tem com

pro 'sos e0111 a movilnen ..

noturna.

xxx

rn,a J;>.r. Sl\l�uel FOD
a �aculdade de Odon
, da Universidade Fe.

.
.

der, ,de Santa Catal'iIE1"
'.

em, lenidade 110 Teatro 111-

val'Ede Carvalho, 'colQlt gTan
oni . No Lira Tenis CJll)),�
'. -t" _1rca ,ou-se a um e ue gal.l
do' fOl'l1}l:mdos.

XX,X

Sqlssel Gstá 1:'4�1,(,
sq Il(�O lJ,ç1íssi:mas péças
Pl� Jl'aLas c çl"\stais, ri,al'��
]ll'(i'ntrs cip NfJ.tfl�, e Ano
No.!.

xxx

ecebeu o, mUlH\o q\lt�1i"lí
11 Palácio da, !\yitaria {�UiJ'l
t, feira, o Reitor Fer�'eira
L' a, para � �lOite de auto ..

g fos quando em nossa cio
d de deu-se o lauçamentç}
( s livl"oS de autoria clo� cü

n ecidos homens da cl'ônier.
1 \lsiIeira,: Fernan(\() Sabi
lO, Rqbem 13,rag'fI. (,' Sé1'g'io
ôrto - Sérg'iQ. Píh·!.o se fEZ
companluv' de :ma eSP,(lsa,
u� na {eyepç���. XI�t<-\ fie

,,'eleza e eleg·âlici".

XXX

\ Pensal11n1to �'o 'rH�t: PC1:
mitim()s 5C" mais hábel que
os outros, h1�S Â\íío nCl'jo'o-
50 .

\

R!:X-MARCAS E PATENTES
/

I
Rua Teneqle Sil�eira, 29 - Sala 8 __ ,10 ;Jnçlar

Altos da Casa Nair -. Floria!�2poljs' Caiú j:>ostal
97 - Fone 3912,

Agente Oficial ela Propriedade Industritü RegisteI).

.
'

.

de marcCJ<" patentes de invenção nOl11cs c;o�lerciajs, ti-
tulos de es:aheleeimcntos insígnias e �ra�es de propa-"

. t
,i:ancla, .

r

'Agrade,cimerdo
.,... .. ,_---�-�-'-----_.- ._-------- -----

\

_.., -'
\

A familia .do i�lesquecjvel OSNI. fERN1\r'�'DESDA COSTA, vem de publico .externar seu mais profun
do agradecimento aos fUl1cionarios da Assembbleia do

IEstado, 'pelas' atenções que (dispensaram d�rante sua el1-

-Í'ermíclade c, por ocasião de seu falecimento. '

"--,-,�- ....-�----,�__"",...-'--;r---

Rural WiUis 64. ,(,
\-'

-VC11de-se em perfeito" es'tado de C6nSé).ívação: Ttã-
tal' diretamente com' o . proprietário à Rua: Beribel'to_ ...�� 1 _ _� �...'.,. _ ,,_, •

_ _ , ' I

Hulse 50 _ Barreiros - antiga' Estrada g!;'ral.
,

(
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•

•

r

Em 'reeel1�cs f.!!t';,lm,'�jõ'0S de que acaba; de' sei: COlj"j:1
, . ,

a nnprensa, o sr. Luiz G,t ..

)
(

;lwieÍ, .secretáníe da '1, [��'ü):\ll"
'tl1'l'a" fe� .ínteressantr-s i'C�i>c,
'Jaç,êes sôbre a{venl�d-e <1.

)gTOl'!ecw'u:ia cio' Santo! Cnt,c-
,

,

tina, quando apresentou C8 o

mo .que uma prestação (;C�
contas elas ,ativjd:u,kF; deses, __

volvidas pelos órg-tí.o') de sua

iml'lOl,tivntc <Pasta: "

'Uma 4elas, porém, desper,
tou 'parficuíar at�íicãG., "

)
o

\
'

,

I

"

Em' forma de aerosol,
,.<

, UQuido, pó e isca
..

, I

tuido pelo Ministro (la i\g'J'l
cultura, um grupo de tr�b:'\
l.,l-Jo para- estudar a pm;si!:H11"
clade da' fixaç ã o : !l'1) 1�J'('S'o
mínimo do porco. SC1',á fJu<�,
,finalmente, �pós um tl'ab,1:
lho de perseverança de a4W;,:;
iniciado em ,l9í};�, e _GOYfT
no brasileir« realizará essa

velha e necessártc, aspirattí\l
dos suinocubtores eatartnr-n.'
ses? '�spel'amos (!l1lC sim,
'pois a adoção (�e um,'!:. 'J')oÜ,
tíca de'preço mínimo para
o suíno, só trará reflexos

possitlvos para o ilI�llo;!',tall�
te setor da

-

ecenomía cata,

rínense, aliás, seg'ul1i,tó P{\�
laVl:as do sr: Luiz Gabriel,'
"a lnise do soerguímento ,�h
economia mo Estado".

'

técnico
,

'_- ,

dig-a-se a bem: da verdade.

Esse renomado

tem sido um J íncansãvef c

pettiilaz persegutdor 'de'$sa.
medida. A sua atua�/ã04- qúer '

à 'frente da Pasta .da '2\,griçul
tura de nosso Estado. qu�r

réu;:ld'dilde 'Ode', Filesefia, Ciênci�/s' e ,L'elras
,da Universidade Fedei'al de Sanla 'Cat�rina�"\

- . .

.
.

CONGURSO DE ,HABILI'lACAO
.

"I •

->

"

'

COMUNIC,I\Ç/:;O
-

/
'

, De o I:de111 elo Sr. Diretor, raça núblico que, de :2 a
- ,! ' '.

- '

20 de iaúeiro de 1968, das 8' às 1 t horas, estará aberta
-

�
-

--

nesta Secretaria, ,1\3. Faculdade ele Filosofia, Ciências '0

Letra�, na Trindade, a Í1�s.cÜÇão ao Concurso ci� Hábl-J •

,_ 'I

litação, para matrícula in�ciai nos Cursos ,ele... Filosofia,
Gcograí.a, Hislória: Letras, Pedagogia e Matemáãca.

,O'E()it�ü n� 1311-/67, relativo ao Concurso dq I-la-,
. biiíraçãp, acta-se �i'ixac1o' na Secretaria da I FacI.l!cladé'" e

será l}lIi)'!ic�Jb no Diário Oficial do Estado.
., .t

-

I'"

'SeéretárhJ. (/ '

V,[,'2-67

"

Bãn�o de' Deselnr'olvhl1ellio do
'Sá'Dla' Cahuinà ·S�l.
Assembléia Geral Exw{ordin.1ria'

;

São : convidados os senhores acionistàs- a se, retll�i-
\-- ! ,,/

'I>rC1J� em Assembé-a Geral Extraordinária, na sede dês-

te" Banco, Ú Praça ,XV :dé Novembro" esquina di:): R,oa
'dos. hhéus, nesta Caoita'. nõ dia 27 ele' dezembro ',de
[':967, àS. (dez)' k�ras, com a se�lliri1;e,OR'DEM ])0'

"

DIA:

\, •

i' \;c'd:('JÇ�l() di)) !c:ldtaJo' d�, /s'Ubsccição do

�\U,Ii'leLt. \ do ([1.' ['1: "LI L )1';;'::do !,elcl Assem bléia Geral
Exfra �l_�1��ir:1 ,,:lt2S' dc n de' '1967, c dc:il1ais a{ós

. {_�:' j" .,i 'r' :1
.

f.\ I

I

.

,_ L :�: L,l , l ,) S � ,,:.'
:
a

.

�
.

" :.-

d'�I' S :cjct\adc,

q,��cr\';\-"C ,\;S �lc'l1hdre� acionista,s (�ue fcar;'io ;;,w-s-

i':::n:-:as as La'1,ci'cr�)lcias �L; aç:,es h�,,� li.,) (dez) dias' que
<:, 'antecederem ú Assemb!éia,
1

,

,
. '::\ I'

Flol'tanó_!,;cl is, 13 de dezembro ele 196,7
\

Jóão José de
o

Cuyertil10 :r\1edei'ros Presidymte'
lacob Augusto !vloojen Náclll Diretú

,Josf Pedro Gil, - Diretor

I10 de São Plácido Brandilo Direto;,

Paulo Baue!- Fflho - Diretor
'j, j'

Cyro Gev3.érd:, - Diretor

17,12,67

III di'àriamente

para PÓRiO IlEGRE
,�ara CU R�ll,B� e 'são paUlO"

RIO pela

_._.. ��-__,,�__�_� .

••�_-vo_",- ......... _ -_._-��-'-'-'-"�--,-''-''''-�--''-1-'-<-';''''--''''''--_.''''-:-- ....-�.....-

\.

DP
NO RAMO DA CONSTRUÇÃO
C I V I L UM DOS ME L �� O R E S'
N E G Ó C I, o S É F \Â B R I C A R "

LAJ!;.S VOLiTER'RANA

I,

I
I
I

I
I

'FornecemoS'''iudo que for necessário para instalação da

\ fá�rica � damos completa assistência t'éc'nica: tabelas d<,:,
cálculos estáticos, projeto de, inatalação. máquinas neçe s

"

sárias (financiadas), autorização,para utilização da manca.

Condições: os interessados devem 'est'ar ligados à cons
, trução civil, como construtores 'ou f'abi-icante s de materiais

para' construção, Devem dispor de um terreno ,co'm apro

�imadament'e 4,000 m2 e rom 800 n;2'98 área coberta.

Disse o secretário Luiz ,Ga'
, , ,\,

briel, nessas' suas deClaf?,',
çÕ'es à imprensa, que "o Cl'\;l

'

sua perseverança, ao seu em
;, .

penho ,e uma constante lu ..

.;ta, cheia de obstáculos e sa,

critícios.
,

'

)
/

RU:I' Hcrmaun- i1 urncuau, 7. (q-Urll�L1b�)
x.mo ao Coténio Coracào ti" Jesus � 1

Duas casas de a .vcnarta, com UITla--'ganlgCI1l, .tcndo
uma', 4 quartos' (2 pequenos), sala, copa, ,c?zinh,� e ba

nheiro; A -oun a, 2 quartos, sala, cooa-cozmna c· banhei-
,r

ro,

pró-

TRATAR ,J: 'Rll<1' Prci'. Anac eto Damia.ii. -35 ou
.....',." ",'

t)ció telefone 2148,

._

í'

,
'

J,

" I .Que todos

perdoem.
ry1a�, para'êssetip() de

transporlte, o Merced$s": ,

,",Be[lz é mais V<;intâloso
,em capacidade, purabi."
"Iidade e econ.omiél','

Veja uma coisa:'
O "Mercedes"'carrega

1/3 m�is de carga, � f"
9 qUê 3 "Mercedes"

levam, ê preciso 4 ca'- V. s,ó prec'isa�al?rj�io'
minhões cO,muns par'a: ·:;;;e fôr muito'curioso.
levar. Para 6 "Merceoes"; 8. cómuns,,':e assim

J

por diante, .

�
.

I Por que cabe�mais carga no "Met'c8fles""se
êle é um <haminhão médio, como os oufros?
pprque é o único :que, t�m 'ba'bln� avanç�da

'

, '>

ou semi�avançaaa", '

",;. ,

O I1ÍGltor ficou muito l5em no luga�, que .lhe'
coube e a. 'qffbiha não .cJimjnu\u nem um pouoo.
Ao .contrárior'o 'mo'tôriista pode vjajar com 2"

ou 3 ajuqantes.'
.

Veja outra, coisa: ,_,

O motor "éJc):"Merc'edes",'sendo Diesel,-,
elimina aquélas 'Co'mpíicações de si$tema de
igoiç'ãp, c�;'Durll.dór éic, "," ,>

E é o que resiste rríais ao trabalho, Há casbs

de a!cançarem,·1-.000,ü'OO de -1m sem .abrir,.
(Nesses, c'asos'cOnvé'm abri-lo, ll,em,qu�- seja
por �'urjosidade,)

,

, ;Veja -mais �sto:'
.

f Nà hora de' pef);>ar-em gastos' operaciona;i's,
o M�rcedes':'Benz faZ ,.esquecer o' dinheirão
separado, pará gasqJina, oficina, pneus; Aliás,

"

a distribuiçãódá-cárga d0'1Ylercedes-8enz é tã'o

,per\,éita, que a rodagem'é ,3, .mesm,a
os ,pneus,' ,""

' \ .

I, 'Você pode faZer',ro�ízio ,cdm êles e ilssim
consel'vá-Ios por mais tempo.

J"

Se todo êsse éariiinhão ihe interessa, dê Llln'a
chegada a ndssa loja,

.

'�..'
I "

Temos planos ':"
,,'

para cad'a caso
'

,

, d,e transporte dé
cúrta e long,a _---:

distân,cia, temos
llm Mercedes-Benz
para cada serxiço, e

temos um esp'irito). , ,

" Isso aqUI v, vai ver maiS"
ba$ta�te aber�o em quarid.Qpassàr Para o

questoes de pf\gamentQ.
"

',"Mercédes".
Além disso, Nocê ainda ,

não viu iudo,sôbre o camiÍ1lilão Mercédes-Benz,
I'
I ! , (

,

'

I'
,
1-

. ;I', .

\
'

"'" l

, eoo,cessionário Mer-cedes�Benz ',em Flo:ri'anópolis;
., " ,.

'

I, " /'

OSCAR�CARDOSO FILHO & 'CI:A. ,'(lA
/

RUa Santa Luzia, 428 - Fone: 292El ,�I
, ' I \

"/:;1,";'
'�.,

,h

I' i
'

I
/

rI
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Prosa de' Domingo,
GUSTAVU NEVES

. '

-, 'A' arte escapa a tôda . c!

qualquer conceituaçã()' sô:
'bre moralidade ou ímora,

hdade: é amoral. Sem dúvi,

da. l\'las o artista, que ra.,

ramente o será tão subli,

mado, está sujeito - a c,on.,
finamento, dentro dfL COB

tíngêncía humana dI' q.re
não pode evadir-se, A mau .:'

cia, que por vêzes se d".

simula sob uma bela pilgÍ
n� de bom estilo; CC;ÜUhCll
te..não éjnerente à ;:d�J;"'u'

l'a" como arte; EH1!h é J"�,jJl�;t, ..
na, o tl'il.JHlO que -li 'jlO.lt':,11

pagu Ü. sua cOÍldlça�) :_I(� ,,",d

JO cHc:Hle,ulo. Su 1,1':) ��ejl .. .j.j

w_Sfl'lJeul al�:ar-:-je ao jUi'l...} v.;t

(Ju� a vcru ..ti.'c, aci.u., '
. .'.�: �. ',�

nueucia da ,"LIlHlla;l�,,'.,!", ·
...0.

so(re as de'u'·lll,ti;li .. s «a

mauciu. i\ lellua. (tU .. ,:.u'.. )\1

. bíblico é ocm ,Stl;;'!;�;�j\�r: o

[ru"u da árvore ru.i, t'IJO�H.t�l
1)0)' 1';", l' (1(' qUi."
S't' serviu Adão,. abrlu.Ilrcs.
os olhos it evidêllcü� ,da

(. l)rópl'ia nudez, e ac,siJu nas

eeu a Jllalieia, que' matou (l

iuoeênda e racionalizou a
, .. lllOl'lIl

] lá HvJ'os que sabem ex

!l�l' o escàrídalo sem escân-

,� . II., lo. lHas os l!.-á
- também,

que trazem o
_ propósito de

fazer es6�l1dalo com o e<;

c;iudalo, ,Tais os (lm�,
.

de

CC1'\.O modo, não têm pro
priamente o objetivv arOs_
tico, mas ,quCI'Cll1 �h�;;eer ao

gôst.o de quantos' ellCllll_

tl'alll sabor ilOS alÍlllentüs

'-
Úci.ei'ioratlos, J'\cOlúeec ql'e

.;, "'êiites são maioria - é C�I!J

(i rmam a velha. il1dllênci �
�luma' lei cCl:lllômica: a �;a

i\.},J/:!r;.üo do produ!." fl\;'�
tCi'l.1 procuriL. Dir-se-t'l" Cll

(iio, (lllC�O eseritor, ''0 ea',o.
e llJcno r um a,l'tista que 111'1

profissio.!li\.l, a quem o qll:.!
" im]Jorta é o êxito de livra._

J'ia.,

HI'('ordO-l)l� dos meus

d_ias de :iuventude, corridos,
" .

í�ntl'c as grandes ilHluieta-
ções. soeiais do v!'imeil'v
(!lprtcl do século e as

'idéia,s que nos dlcg·ava.l1\
rre�:quinhas da Fra\1ça, vi ..\,

l'ol'tugal, 0\1 dire!amente,
1\ço(ladan�entc liamos,'" em

literatura, os realistas e na.

. "dulidHlle da tia,

Há. pois, llOS YcrüJi,'Os to'..
.

�
( �

lances naturalistas, a mc.

ta dos sadios frutos (;01111-
dos através da n<l,naç'ío li

da experiência sllg'erida
na trama 'do rOI'nance, e- is
so acon.teee l1lesnn com

A CARNE, do 1105so Júlio
Ribeiro, livro a que o Pa.dl'�

,.JÚlio Maria preferiu Elar o

título de A CA�NIÇA, l1l1-

ma sérje de artigos de con

tundente crítica,
De sorte que imo1':l.l o 1'0-

,';l<tm''c sõmentc o será." a
meu ver; se.,. revolvendo bai

xezas, mostrando. exclusiv,\'
Ulente o torpel o vil, 1�ã9 ex

tra,ir des.sa, opera.ção illgTa
ta alg'O de reabilitador, de

sublimação intencional, quç,
('111 SI11ll11, eXllliqt\c e' com

p!ttf..: ;,.� iH��.!!�U t!.� t�lH'a.

I'

DI

medidas. capazes de conigir ou al�viar tais cf�itos nega
tivos do comércio internacional.

A ,política do Govêruo, em matéria de comércio ex

terior,' é fundamentahnente .1 que traçada pela lei Jlr.
,f \ ./ ..

5.025, de 10 de I jllliho d-e.1966, que criou o CONCEX.

/

-/

/

NOSSA CAPITAL
\ OSVALDO MELO

,AS EMPRESAS IJE oNHWS NUJVl GESTO DE HU."
M:\NWADE 1>'RESENT'f<:ARAM-COM UM' ,NATAL
ALEGlm AOS, FLORlANOPOLITANOS.

,
'

Num gestt) que tem �sielo muito a!)rcciaq,o, as Elll-
presa� ele Onibus da 'Ilha e do Continente resolveram
presentear o !)ovo' com um' Nata.l melhor e ma,Ís cris-
tão,

.

, '

A ul1lcnla;'al1'l cSlrate�[crjcall1ellte o 'preço üe suas

passagens,'
esse présente' foi I:ecebido com os an.��LUsoS de to

_dos (JS olJerários, trabalhadores lJobres, � que á altura
cléste acontec,mento vão recolher os séus automóvehs ' á

"
,

garagem, .

Lá �c for'j.Il·1 os cincocJlta 'l1lil de abollo/
'

Agem só servem ,de "ABO:'-JOS" para J;efre�car 11

g�ilte uessas calorias, . .

/ _:::.-

E para' que c0mentar?
E a vidinba continu.l, CUIJl osso� de cOll�rapezo .

E' ou não é mcsl1lo'!
É. r.a nota' jj csta\'a prOllLa para ser enLregue ;,to

jornal, lluaudo CI11 Il\)tlc,a de ú:tiJlla hora, a "'A ,GazeLa",
anUliciou que o aUl)lento dos coletivos havia sido, sus
pellso, A$slI1\ VO}tou tudo ao que era ,,,otejS e os CJue
::lagaram n'a sexta:fe'ira eloill o aUJl1clltó, pagaralll aj�m
cios 25f.;·b DA POUTlCA SALARfAL DO ERES�DEN
TE COSTA E SILVA,

Um alívio �l�ra os' menos favorccldos ,da sorte, que
n:lo, têm alltCl1Ioveis,
\.S SlNALElRAS DA IVTP ESTAO DESPRESADAS
E NÃO SERVEM AO TRANSITO

Provemos: - a s:na!eira da Anita Garibalcl� esqui
na· CUIll a rua dos líhéus, Não fUllclonél e já provocou
dois l:l1contros dc ,autoI11ó\'Cis, O amarc!o não.' apüga,
A da Praca 15 d/ Novembro" ao lado do Palê1cio, um_

..:al1l inhão -ele car<:!a ao' nas�ar levou�a' ele elubrulho, "A
outra ClUC Lca' enlrente' do etcrno cÚ'c�db elo Edifício dl;l
Caixa Ec_onõól'cLl, anda sel11�)re cllcrencada, Outra ain,
da, lá pel�i FeJtpe, serve m<lis ele enfeite do que para ou":
tra coi a qualquer. Diante ele tudo isso, �10;-(.Jue a lns

prtor a liJo �)'.)e um ,fiscal ��a,'à olhar a� �il1aleiras?
)

\
Cem vi�tu� <lU !l0\'0" Jirdo!' reCelll-110111eauo.

com a' inic"ativ� goYertlmlle�tal de criar condições pam
,o retôrno dos nossos técuicos qlle se encoo'tram no ex

tel'iór. A pl\óprin indústria naciollal, (IUe de um modo

geral não dispensava à -pesquisa a at�l1ção que est;. de�
,

'"

've lIlerecer nu Jll�ndo mQder�lO, tallibém sente essa ne-

cessidade e' procura a �ola�oração da té_cnica da ciê!lcia
mio apenas pm;a mclhonl.l' a sua produção e a· sua, pro- '

i" ) 'v

duth'idade, como também )Jara alçar 'vôos mais altos no .....

l11ereado )'ntcl'l1o e .extcrüo. l�' de se csperar que, num

j)rn'I:Q C1V't'< -Sejam criadas' essa" cO!ldiçÕes e' o Ura�i1

possa,' efetivamente', ingre��ar num período de, pl'ogr�s
SJ int�graJ.'

o QUÇ OS OUTROS, DIZEM -

\

Po(ílic, 81 Atualidade,
M�rcílio /Medeiros, filho

ASS�M:BLÉIA SE REUNE
€OM A. PRESENÇA

. DE :TUOUS'
,

.

Com agradável surprêsa pa
ra o próprio Legislativo, iniciou

, 'se C0m a presença de todos 'os
'parlamentares, na manhã de on

tem; 'o período
-

de convocação
extraordinária da Assembléia, que
se prolongará até o dia 15 de

janeiro, . Faltou apenas . o depu
tado Aureo Vidal Ramos I que,
por telegrama, justificou a

"

sua

ausência, em virtude de compro
rqissos .com solenidades de for-
matura da cidade de Lages.

.

Projetos ele relativa impor
tância serão debatidos c votados
durante o período, sendo de se

destacar o que concede aumcnto
,

éL'S servidores do Estado, que
dará entrada no Legislativo logo
"nos primeiros dias' de 1968, O
aumento dos servidores- da _.' Se-

I.> crctaria do Tribunal de Justica c

da' Assembléia também de�erá
ser aprovado duránte a coavoca

çüo,
Mal instalados os trabalhos,

-porém, voltvu à baila o pro
b ema ua cOJllp�siçiío da Mesa
do Leg'slativo, que será eleitq a

'1 � (j� kvereiro, Parece que êsses
lhl� "ie· recesso ,fizeram bem aos

deputados ou, pelo menos, a al

guns 'dê1es: tinha-se' .como certa

a recondução de tôda' a Mesa, a
,

começar pelo jltual Presidente,
deputado Lecian Slov41ski,

HE.DICAT.ORli\.

N a noite de autógrafos de.

'qu:nta,feira, na Reitoria da
UF'SC,' () cronista Rubelú Braga

. e�.:reveu a' seguinte 'dedicatória
P'

no seu livro, "A -r'[aição das E

legantes", pal'a o deputado Eugê- -

-,o,
'.io f'r:'; Vieira:

'

"Ao imaturo Eugênio Doin �

Vicira, de quem os, m'aduros" co

mo cu, 'mui�9 esperam'.'.

JOAQUIJ\1 NO SUL
,

O deputado Joaqujm, Ra-
!l1(lS ch,egou na manhã de, ontem

'à Cap'tal" para, 'acompanhar o

'Governador Ivo' Silveira em sua

...... ? 1fI,.",
.".

Estl\ pràticamente equilihradn o balanço, do comér- Tanto as importações como as exportações estão su-

cio exterior brasileiro, cm v rtudc das exportações te- [citas a regras simples, sem complicações desnecessárias.
rem atingido UI11 total de 1,65 bilhão de dólares no pre- Cem exceção das entidades governameataís, . que I não

sente exercício, sorna só superada, nos: últimos anós;" cm pagam. impostos mas que estão obrigadas a' da's prde-'
1951 e 1966. Embora 'as imp.Grtaçoes.'CrF, 0'0 'concute rência ao produto 'üacional, tõdas .as ,importaçÕes são'

ano, sejam estimadas em
....

1 bilhão e 700 :nÍilhões de dó- livre c qualquer importador adquire, no exterior o que

lares, se considerarmos o elevado montante de equipa- quizer, pagando direitos alíandegãrlos, Mesmo no caso

mentos importados sob a fooIY'l de investmentos 'ou COm das importações Iinanoíadas, a regra do similar nacío-

financiamento a longo, prazo - cerca de 250 milhões nal não vai ulém da proteção \ representada pela tarifa

de dólares, além de outras importações financiadas, co- aduaneira' e demais despesas de importação; .Se ili.m
I�IO o trig�' uorte-amerlcano, POL". .exemplo - verificare- caso específico se verifica que a tarifa ·é baixa,' ela é au-

mos 'que, e111. têrmos de dispêndio de divisas, o movi- montada, mas não há 'por qUe rcstringir":se arbítraría-
mcnto de mercador"as deixara um saldo positivo de .mais mente a Importação,
de 250 milhôcs de dólares. Esse saldo, acrescido de ou- O que ímportu é manter a decisão de -fazer do co-

tras entradas de capital, deverá ser suticicnte para co- mércio exterior um elemento dinânúco no" proces_so de
brir as amortizações e remessa de, juros e dividendos, desenvolvimento econômico, importando o que o País
com o equilíbrio rIO balanço de, pagamentos. nec�ssita e exprtando o que ° País pode produzir para

A redução dás exportações de alguns produtos, cotn
'

exportação, cspec'almente "produtos manufaturados, que
li tendência da: queda de preços, preocupa serramenre acabam de recebei' mais dois importantes estímulos atra- I� �

as autoridades' brasileiras, que vêm se esforçando, nos vés da Resolução n
o 'Z1, do"Banco Central, que limitou

íoruns, Intcmucíonals, juntamente com outros 'p.úses em ) a 8%�os juros dos fillallcimilcntos bancário� para a pro
"ias de desenvolYimento, a fim de obter a compreensão, dução exportável, c ,da portaria do lVilnistro da Fazenda

,_e :� 'boa vontade dos países desenvolvi(lós, na acloSão d� que per!uite abater o IPI, nas vendas internas, corres

pondentes a igual valor de. exportações.
]>olítica' do 'comércio exterior não se altera todos 'os

(fas. As (liretrizes básicas dessa política j�. toram tr.aça
�Ias' pela lei nO 5.025. Agora cabe a9s órgãos c()lllpeten
tes a sua' fiel ,execução.

'c I E N J I S I A S
\

.

I

.

l\:Ü há' 1,l-l)C,t(;:;e, q:lI ,--�cmda dissociar-se o de�en- dos, pauns recursos disp\)�lÍvcis; a falta d� oportunida-
v{)h<m�n'o econômico d·". desenvo!vmlento, tecllolúgico e eles de tmb:llhn, além ,de ,il1l11tas ?utr�s. _ ,,) .c)eniífico. Nus últin\os allvs ° Brasil tem presench�do li O fcnomeno do e�od{) cios tecm�ús' nao' c exc(usl-
evasão de téc�ücos c dent stas que, à falta de estímulos vamcllté bra\:íleiro

.. Países �w.aHtàdos' COmo a Grá-Bre-

par:! o seu trabalho em nosso País, ,'áó procurar maiores tanha e a Akemanha Oçidc.ntal também se 'ressentem do

cCI1�ros no exterior, onde H relJlulleração é bcm mais prüblclna, com a �"asão dos ,seus cientistas pl'incipal�,

elevada e os cquipamentos ,l1lodernos c atualizados, nlcnte para os Estados' Un.idos, que lhes oferecem con-

As prjncipais causas para êsse êxodo eshio ligadas diçõc� muito' s�per'ores para que se descnvolvam c se

à falta de quadros c de uma estrutul'a luniversitária eri- :lpcrfeiçoclll profj�siona'mcllte. \
ciente, à, falta de oj}ol'tunidadçs de trabalho para técl1\- ,No Bras.i�, face às dificuldades encontradas !lPós
cos c cientistas, à baixa rellll'Jneraçã� c, ah�da; a proble- 1964 na sua luta contra a inflação e, pela recuperação do

l11as políticos surgidos com algpns pesquisadores, após a l'aÍs, 'não apenas () setor cieiltiflco, mas tluubéllt outros

Revolução de 1964. setores do c1esellvoh'flllelJto se vír'àm às voltas com ghin�
O

" Go�êrno, agora, toma c01.1sciência da necessida- des prob!�nms. Hoje, (IUalIClo a inflação está controlada
de do J>aís em promover o seu desenyolvimento técnico C- abrem-se' nm'as pel'spcctiYas para o nosso futuro eco-

turalistas, e havia certo l'e, /

ceio ele que não nos (tc.omo- e', científico, '. COm o que não 'ws poderemos �ar ao luxo ltômico, ·pode ')0 Oovêruo di;<Jpensar maiores recllrsos ao

dassemos muito bem na 50', de permitir a eyasão dos liossos estud'osos )pã ...; . fora aperfeiçoamento dri nOSsa técnica e (Ia nossa ciência.
I

ciedade romântica da époea . do território nadonal. .Entretanto, não bastaria apenas o
'

Um �om indício <Fsto' é.' que essa p,reocup,ação co-

" &el'ia insulto a alusão a um_ retôrno, dos nossos técnicQs que se encontram no exte- "meça a se fazer sentír de malleil'a básta?te significativa,
dos nomes que, na Frane'l . E"'" t b'

"
"

' ,,:
P t' -',' nO,r. ' preCISO, am em, lUo(hftcar a estrutura da Uni-

em .01' ugal e no BraSIl •
,

estavam ljrceoI1izando Ul1I';\

-

versidade Bnl;<Jiíeira, fornecer-se mais recursos -

e
I mai,s

visftO do mundo' sem ,.,\� rcspeito a pesqu'sa e oferecer-se. acesso mais fácil à
p"ojeçõcs . de preconcebirln cal'l'eim universitária, com melhores velJchncntos de pl'O-
subjetivismo. fessor' e pcsqu'isador.

,/ Ninguém, cntl'etanLQ, <1.)

leI' i\. REIAQUIA, do illimi_
08- téCllicos apOl1(am como maiores difi-;�Idadcs a

üívcl Eça, diria dêsse 1'0 vifaHciedade da cátedra, que impede o (ll:esso de gl!nte
1l1ilUCe o que se suspeita rIa mais j:H'em ,ao magistér o superior, dTcultU!1do a. l'el1O
genel'a..lidade, duma litera- Vlll::tO' do t'lFilll;; ° reg'me IIniyel'sitál'io de .. h�lllll0' pnr-tur<1. hodicrnamente vitol'Í'J_ '! ' i I I � ,

sa, ou seja �q.ue o livro vi"
(":1, m!e' Illl'�/�q� f) (e'\{'IH'O vIIIlent9 da nesquisa \ e do

Silva apenas aos lucros, da t·�ft·d(): in�·l!h.. tên\:�'a de v(.'rlJa� destinadas à' pesrmisa e.

edição, 'N1ío. Nem que:os a sua 'nflcxtbU:dade, 5uc redui ainda mais a aplicação
ilarrativas das aventuras r1_()
Teodorico pretendiam ex-

plorar, como material tle

(�ol1lércio, leviandades '(Jor

nográfieas, Ao coulrái'i,IÍ,
(IUem as lê. - e ainda hoje
se pod� fazê�lo GOUl h�tei�'�
']Jl'�lzer de oxig·inali.dade
não 'guarda eoÍ<ísigo as im

.pressÕes das eemis d,e tOI'-'

peza, ápenas entreü�tas no"
contexto das desericõps 'e.... � '" ,

que log'o se esvaem ,111te as

grandes e illagníficas lições
lllOl'<l,is resu.ltantes da expe_
riêneia "da personagem, ' A

ing'enuidade duma tia bea

ta, sÍl!lp.les na s'ua boa fé,
�lU contraste com a -espcr
teza cio l:apaz, \l�le c1escia ii.
mais repulsiva, iHdjg-l1idad'�,
na atitude ealq�lla-da l1ipo.

'
,

erisia, 'C0111 qu.e tt�nciona.va

eng'oelar e explorar -

a cre-

"O,ESi/\DO DE 9, P'AULO": "Já s'c afigura jrr�-
1J1ediaveL não tardar o dja em que �!a (Igreja) venha a

s,ofr0r a' Illesma sortc a 'que garec'etn inex'oxavclmcnte
votaeias aque,as' conqu'istas que ainda há cinquenta anos

cOI.l�tiLuiaJll o orgulho do Ocidente. A indisciplina que
a .invadiu (,_,,) não lJoelerú senão ter Ulll só epilogo: o

seu 'dcsaparccil11cl1lci da face da terra, mais cedo' elo que
porventura l o jllJa�,ine1Jl. os ch.efes ela rebeldia qUe{ em,

scu seio explodiu':'
.,

"DI;\R10 DE S, PAULO": "O. que o mundo as

jJlrél ( .. , .) é essa libcrdapc; c0n�ciellle ,(, , ,), -que. não é

possi vcl IlOS rc�,i nles total.i tarjos,./ comunistas ou fascistas,
'.

E se ;J'..� U t!1l1US, feJizi11Cnle� jáj'orarn aboljdos �a 'terra,
os COJl\Ulllstas ceJ,:tamcllte o serão, também dentro' em

breve. quando o opel'é}rió e o povo, em geral, recobrar

ai c:omcfcnci<1' de' Cjue ,é vitima de um outro ismo, S sem

a virt-u,Je or:gll1a, de qualquer-c,cnte,ha de ideal",

.

I

"CORHBb DA MANHA": "A inexistencia ue

,imtitu ções qLe �'arantat,l o flll1c;ionat;n�l1to de ullla opo
siC;'.ão livre pro90rciona <1:0' �ovetno a ilusoria impress8:0
ele que o :)OVO se eOllf:-Ji'nUl cem o Status QUO, Ledo

engano, O mal, CoHa e :)il\'a está sendo julgado em si-' v
lencio, O veredicto virá ccoo .ou ta.rde, e seu teor elcpel1-
del:ú do propnJ presidente",

')1\ Gazela ": '�A!,;iLallJo (_) (,'aso ua, deú;õcs illd.irc
ta� n"lI'a '�overnadOl'es de Estado em .1970, elementos
�la ARÉN-A estão fazen.d.o '6 jOgO'. dos -oposicionistas.
(, , ,)1 A nreslli1eão ele que os :oMosicionistas, Delo 'sufra
��jl) Llnivêl��;'aJ. ve;1p.a111 a ser vi.toriosos em al':_'Ulls Estado.s,
dei-- [l ! "an<qarecer que Of, .situaeionistas 'i1olítieos nio
c('nf ,1m ;10· proprio 'prcstigio Jla� re_:;rões de ,iua inLu-
encia".

. ,

\ -

viagem ao Sul do Estado, onde
o município de Jaguaruna come

mora '0 seu centenário.
, Na residência do senador

,

Cebo' RaJi.llOS, com, a presença
• do m_eSmo e

_
dó senador Renato

Ramos c da Silva, conversou sôbrc
política,. ,iogq . após ,a sua

.

che
gada.

. À ',tarde, viajou para o Sul.
TRANSITO

Ontem, por volta da uma

e
. tript\\' da '[arde, dois taxis se

cbocaram com violência no cru-

c za.m�nto' ela Rua Trajano com' a
Rua Felipe. Schmidt.
,

.'

C1i�pa � de 'aigum dos moto
ristas? Pode ser. Mas a sinaleira
da mais movimentdda esquina da
Cidade') está com' um grave \ de-

'\ fe,i�q na passagem dos sinais há
mais de um ines,

O mesmo vale dizer da si
naleira ,d� I esquina cio Palácio do
.Uovérno, agora retirada, Só que
aii, às vêzes,' !lá um guarda _para
dirigir. o 'trânsito, .

.

.

,

,
Faltou, guarda, entr,etáÍÍlci

\ - como, sempre acolltcc� nestas
ocasiões na J)1an11ã de ontem,' na
Rua Jerôl,imo Cuelho, quando
'úm caminbão, carregando móveis
de uma' loja ,em frente ao "Cris
tal·Lanche", p�rando no· meio' da
I'Ip tem ti,a dUI�la, ,Qbstruinqo to

Jo' o (ttàusito daqlíela via pof vá-
r:os ,rflÍnutos. Apesar da sinfo-

ni�l de 'buzinas, o:" guardas su�'

mlran)_ e OS' móveis eram ca-rre

f,adus com tôda a calma,
iLUSTRE DESCONHECIDA
�-", .

..

> Ao autografar o FEBEAPA
N°, '2 para Ulll intcJ igcnte brôto
'da Cidade, Sérgio Pôrto o

\

fêz
"com um abraco <da Tia Zulmira
C' do .,StallÍsiau';,

'

.

O btôto pcrguntou: "Tia
_ Zqllnira? Qijem é Tia Zulmira?"

·C(..nt�çl)'U' o FEBEAPA

N�3.. ,

,CAl\'IARA MUNICIPAL
Um grupo p.ondcráv.el da

baneadá da ARENA na\ Cânia-
ra Mlfllicipal' está se, preparando
para .lallç_an a candidaturfl '_do
vcreador Hélio Hoeschl à Presi
dência da' ,Casa,

. \

Por enquanto, tudo muito
em segrêdo: ,

'

I.

. (
,)

\
Areas metropolilanas: flit'orâl"'s ,'"

u C
(

f
_

--' - �-::.�':!->i.' ,I...

f'�

,
.

tcciFaçãü', provcr o que a pre
visãb . s�gere, .

o· que, segundá tudo parece
,

estar a lndicar, um futuro,' não
muito d�stnilte, reserva para a

mctrópole cat(\rinense é 10, cará
ter ele um grande centro "admi-,
nlstrativo, turístico e comercial.
E industr,aí também, Não só por
qqe o próprio tUJ)smo é consi�
derado lIma' indústria como, ain�
tia, porqu�, ii sombra dêle, muitas
�ndústrias pode�ão· vi r a florescer

�

na Grande Florianópolis. _

'

,

Màs, já que se fala' na C.a- l

pital do Estado de Santa Çatari-'
,

,

.na e, lJor cOllsegUll1te, em sua

po:üçâo' geogr�fica, litorânea, não
é de sé esquecer o que já repre
senta" tYo '.nnlito· que, sem demo
ra, rc'presentará:,.a orla atlântica
do �"izinho Estado, com suas 111<1-

r·avilho�as. praias, a mais qual ifi
cada e/famosa das quais- - Cam
bor.i.u � protagonizou, 110S, últi
mos dias, ulll,a cena Ide tragédia
quando um edifício, em' vias de

conclúsão, \ desabou instantânea
mente, qusalle,o mortes e lesões

corporais em muitas pessoas, . O
sinistro vale nor uma dramática

i

advertência: �o sentido de que
I
a

polJéia d.e êonstruções u�n
,

dqs. aspe.ctos mais importantes da
. V:ida .sóçio-econÔ'm:icâ de um país
sô�'re o:-� �m:l cQ;ll1pr� ree3�a, vi

.
\ gilalite e<!ig�[6Samente, o Pdder
;:/ de· Policia, estatal '�, se "eonduza

.

e0�1 ,efí'�iêi�cià �\ se·riedade. Por
: ;, 'mie �isso' clepcii,de, ,en� . grande'1c , ''>' ,

. , úatie;, ',.0 de�n\lolvi1l1eúto do. tu-
,

risliIb rla zelia 1 imírítimo-praiana
de Santa ',Catatlna, Como, tam

,bé.r:h, está clarQ,' na, orla l�arítima
,

do RiQ GFande �do' Sul. '

Tantó coni referência, VlO
caso 4e Smita '!Catarina, à área

mctropól.itana 'de Florü1llópolis
cc; mo . CO!l1 relaçJ.o a \tôda , or-

. \ . la útlântica - e o mesmo
.

caoe
dizer ,tio que, toca às mesmaS re-"

. giões ,em nosso Estado, "mútatis
l1lutandis" - ,o que se impõe é
Ilào só tal 'at1v idade operacional
do poder de ,Polícia C0l110 Ullla

prograll1aç�o, de envergadura,
,visando. à infra-estrutura ,regio:"
naI.' Para cvloeá-Ia em condicões.
cle( propiciar' o clesenvolvilll�llto
sócio-econômico, em geral; e,

rléirticulàn.llelite� ,o ,de�epvol\Ti-'
Úlento ',a.o ,tll'.risll1o para' q q',ua�,
consab.1dlssnnamente; as" refen
das regiões, pos�lienl darta vir

�ualidades, , � 1 "\' y ...

;,
!

li
.... f.fr�·Ii�Cf4tOi do Correio do

POYO de' 15-12-67).

;'

Vem o deputado. Celso Ra-
.
mos Filho deba1tendo, 11-a _)'\sselU'
blLa ·Legls.ativa de Santa, Cata
rina, a necessidade de ser fJo
naliópulis inCluída entre as ca�

'pitais, que constituem árcas, me

tropoL'tanas, nos termos enr q'1e
a3' derme' a Constituição Fedenü
c as regll.amqltou o Govêrno Fe
uel al, !lá' algumas semanas. Em
,tai scnllllo, I'vl constituíelo em

Florian6pol is ,um g'wp'o ele tra

balho ,que' elaborou uma exposi
ção encall'l.inhada ao president�
Costa c Silva,

� Caminha, pOI,tanto, i\ id{ia
lançada pelo .deputado Celso Ra,
lHOS Filho, E parece-nos que se-

"

ja �e m�r,ecer aplausoS; p0is Flo�

r.anópoiis cresce ,çonsideràvel
mente e,' tan,to IÍ1ajs cedo seja
Incluída entre as "áreas metro

�-olitanas" e receba 0\ tratamento '

'Jue estas devem, ter, tanto mais
cedo se corrigirão males que, se

vcscuidados agora, _.Q.O futuro
constituirão problemas de

)
muito

..,
lúa,�, d,t'icll C onerosa (solução.

DCI1HÚ, sempre há �

que ob
scn <li, a oela capital, «barrig:;t
,,_ercle" há muito deixou de �er

rcpr,e:;clllada pela an'tiga ilha do

: Dcsterro, A, ponte Het:cíli0 Luz
,:,

'a projetou }10 Continente, ,Ec o

ucsenvolvilllento
.

q�le �e v�ni" :fa
zcmlo sentir oeste, nas '�áreas'< vi

, zinhas, (la saít.la ela' po:qtg: os
-

es�

'tabclecllllcntos de cnsillü.;ari \:;xis
tentes; o· iJl'lputso ��io:r:' ,QU0, a

I
' ,rodovia :Lages�FiG'1'ian-oliolis 'ILfl�

r{l 'l1eccssàri�l)lente; b, lncreilÍento ·t
de São, José, PaHíÇ>ç'}', e� :f3igúaçu;
o' futuro LUrísticó da ,ilha'; � em

fun�ão da BR-101 e na medida
"ehl ',que ia grande. �igilÇão' do

.

li
tutai ,bra�iJci,.rQ se complcte

.

\ "

tu00 isso está' a' prQllleter para
I j. rianópDlis }.�opDrç6cs que
nem todos tcrão antevisto/ a:nda,

Há, pois, que planejar c

''''.)gramar, já o graqde centro

urbano, comercial, industrial, cul�
tural e turístico do amanhã, E'

preciso' reCl!ar um pouco n.o tem

po" para confrontar dinâmicas
cielades de hoje, com a' pasma
ceira em que viviam há alguns
anos, E pensar que isso .tí.llUOéll)
ocorrerá. com muitas loutras ci
dades que, sem

I

constitnírem pas-
, maceira, não· tjyeram; ;:ünda, fi

'

arrancada para o' desenvoh;i
ní�nto 'que também 1I1es está re-

l servacla, Florianópolis é dessas
ciclades, Daí a ur�encia de pre
vê-la entre ·as "áreas metropolk
tanas", E de,. com bastante an-

\
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. Açonteceu, .•.sim
por Wl.tltcr ��m!{c mulíções em Alexandnia, 1). S. A., depois dl�

terem derrubado metade de um prédio.
pertencente a um senhor de nome Pmd

Davis, verificaram terem se enganado r.o

, número de casa, pois haviam sido incum

bidos de derrubar a casa visinha.

N.o 516
,.

,

r,

Em Jeff'erson' áity faleceu Pai ,Nelson
na avançada idade de 82 aeos, Nelson, e�
1909/ escapou por um acaso de" morrer

I__; quando um fazendeiro de Iíumberton, no

Missouti, tinha' sido assassinado e as sus,

peitas caíram tôdas' ;>�bre êle. Nessa oca,
sião foi condenado �� morte: Pnr c'uas VÍ'

zes conseguiu fugir da Jui.sfJ.o. 'Nu dl:1,22 de

Abril de 1910 roí- levado à W'aça _púb!i.c,ll 'l,}a- "

ra ser enforcado. Continuava' sempre a pro,

testar, alth� .o a' sua Inocêncía. De nada

'valeu e puzerarn.Ihe i\ corda: no r=scoço.

Na'hora "H" o ri'ó abriu-se e o pesado cor

po do conde-rado eaíu no chão. ()' l1(WO n,)·

rnecou ,1 e:r11: '<"'. pedindo' elemene+a nara o

'''supibfo criminoso, que acabou "'CO,I«) con

denado a doze imos de prisão, Ch.a".r!n r�.'

cuperoú a m;crdade, 'o verdadeiro assassl,

no confessou o crime. P:\f Nelson era mp!';

mo inoceI:\te. Agora morreu pacificamente
'em sua casa. '. /

,i

o Sr. Aage Bíngstron], de Copenva ..

guen, é "í.m. marido às direitas, que ama ,t

sua êspôsa sôbre tudo. Há dias quando en

trou 'no escritório, lembrou-se que tinha

esquecido de beijar a espôsa antes de sair

de cas�. Imediatamente tomou o seu caro
, I

'1'0 para voltar. Em caminho esbano;u com·

um taxi que vinha em sentido contrário.
.

No mesmo se encontrava a sua es_nôsa; �J.a

ia ao escritório do mal'Ído para jml!l,"::;t.r,
porque êle havia saido sem beijá.la. Do ,: ..

.<;idente sairam os dois feridos, sendo le, '1.

'dos para o hospital. Ele quebrou o qpcixo
e ela o nariz. Em consequência os dois tão'

ceelo não' poderão cobrar 'o 'beijo math�al
esquecido, iá que isto �e torna difícil com

., q:Jeixo 'e nàriz quebra�m;!; (
\ ---ii

--- .

\

Uma senhora ele 50 anos de idade ,em

-Lexínfon, Kentucky, requereu íridenízação
do 'seu ex-noivo, por ter sido pO,r êle aban

d'onada.. Ela afirma ter dado ao noivo, du
rante os anos de noivada, pelo menos qna
trocentos mil beijos. Em julgamento o ju
ri avatíou a/indenização em. quatre mil Dó..

lares; para cada beijo um Cento

'Pescadores japonêses descobriram que
a pesca se torna miis rendosa, quar r o'

êles levam rádios nos barcos. (tome nota

'H�linho.)

_;:--

A direç'lo de' um {lo�, gl'ande� bott:is de No.

va York, conforme estatística qUf.' a.cl�í)l1
,

de publicar, prova que os hóspedes femi'1j.

_ üos' "levam" mais ohjetos dos l;;.óteis '-lo
que os' hóspedes mascuu'n,os. Foram os s,e_
�'l1intl;s os ,;nicios rlesaparecidN; (não PÓ!I. f' I
badof.!) clm'Rnte um ano no referidi1' hoi':l:
!l7A8!} toaÚ'11s de rosto; 44.Í57 g1J.a-rdana:po,<.
10.266 fronHas: 14.i22 tanetes 11eql.',C�1(;S I'flS I

banhéiros: 10.�g7 'copos: 7.300 CGlh�I.:pq (1�
,

I .\

c!l.fé: (i\5,�2 fam'ir.has de lllanteiga (' n.5111
vidros de Ue?!'!.

"

.Ja(!(.::. !\f'flv, if;�1:-;O rla p"j"'....�f'�.,\ O�aef� ..

de l1ilo)'l'l,cfl. espera tiraI: a me_(Jalh::-, (le 'o,UI'r)

JB<lS pr6ximas rel?,'at3,<'; olímpieas. O sí?u u::-,i ;
foi campeão olimp'ico de r.emo há 'anos (;,t.'
trás.

.

I

I ---

\
"

..
'

I
Qultildo utjl açoufrueirn em Ea"t ]H,i)k's

}w. Inp"ljlterra, casou,' deixQu a' igre.ia, de

braço, com à sua, jovem espô"a, passanl1;)
ctcbaixo de um' eéu fOl'ma�lo clt) ossos, q!-l'�
os seus �eoJeg'as sustentavam.

"Cortou o dcdo?", pergunto!l pena1i:;:!.
da a visinh� quando viu o proi'es30r entra.r
em, casa coni a mão amarràda. "Nã'o", n'�:-

. I .

]Jondeu êste que' era muito rustrairlo; "C1\1Ís
, .'meter um 'prego' na pared� e só tarde, de.

mais descobri que tinha esquecid�) o p'·e.
)

go".
I

---

No aéroporto ,de Nashville o passag,:!,.
Ro Mu,lligan foi prevenido que a [Sua m,·.�a

tinha 250 gr. a mais do peso: Imediatamen

1\'Iulligan tiro'u da mesma uma enorme líp..

guiça, corto 2r;0 gramas, comeu o pedaç?
e entrou, rindo no ,avião.

Uma grande fábrica de espart�nl0s d�
Chicago acaha de' revelar um scgrêdo. EIa
afirma ter veIidi�lo em 111m ano mais Tle

I

cinquenta mil, esvartilhos a· . .', ,tl(:;n:i�ns, e:o;.

pecialmente a esportistas e artistas e tam�

bém', a funcionários públicos!

...

Há três' coisas que eu l1unca consig,ll
, I

lembrar-me Não guardo a cara das I)es.

sQas, �lem os nomes, nenl', . ,nem guardo-, ,"
, "O 'qu�? qual é a-I(erceira coisa'!" '''Não COli

- sigo, lembrar.me. , ," \Trabalhadores de, uma em:prêsa qe dl'.

pre·�e"t'antes·.'
.

\ .........'.'�, --.,..

NE.STA P�ÇA

\

,
(_

,

Fúbrica de Cald�jras a Va]ôr e Equipamentos de ''ealdeiraría para 111-

dC(st.l·:a Ajimcn t�c:a, Quimica, Petroqulhücá, ·de Celulose e Pa�el e Indústria em

t�crai, bem como para Lavanderías, Hospit�s .e Hotéis, em franco desenvolvi

lli.er..t0, �sta aclmitiildo �pú:sentantes com ,experiência �li vendas.
,

/ Exi�e-�e que teJJ�la escritório d� Representalções montado e/li condi
ê'1(:;S de dar c,)bcrlura satisfatória' nesta região.
o

c? rtas c('m referência:; detalhadas' e ind :cações 'de firmas repr�sentadas
para i'JOHEL '_ Rua Conselheiro Crjspir�iano, 139 _ 3° cj.' 33 São Paulo -

Lluarda-se «bsoluto sigilo. I

\

)

, ,

PARA ,CURfTIBA,' SÃO PAULO E RIO

"

Depois do Caravelle, a Cruzeiro apresenta o genial Prop�Jet YS-11,
perfeição técnica japonêsf.l, tUf,?inas Rolls Royce e ,o\-�erviç:o 5 es·

trélas da Cruzeiro do Sul.
.

I ,

Partid�s, de ·'Floiíanópolis:_' 12.30 Hs. (3as. - 4as. - Sáb. - Dom:)
(' ,\

/',

I
I

,I
J'

,�=.. ,CJtUZEIRO DO SUL
jet

4,

, I

Concurso de Habilitação � l�csérie .do Curso de

Pedagogia da Faculdade ele Educação pára �968�
.pe'Jacôrdo com o qu� estabelece o Capítulo IV .do

,

Regimento da' Faculdade ele Educação e conferme deli- CI�IEre!AS,
ber:do pela Igrégia �on�egação, da Faculdade de Ed�J ifOJE

\

cacao em sessão realizada em 9-10-67 levo 00 conheci-
.

�:nto dos interessados que por ordem do'. Sr. Diretor, CENTRO
a' partir �e 2-1�68' até 3�1-68, se acham abertas as in&,. � J

'

'�ã�tD ese
cr.ções ao Concurse de Habilitação para a' 1a série do I

Curso de' Pedagogia da Faculdade d� Educação no an<? às 10 11s - MATINADi\

letivo de 1'968, no horário das 08:00' às 12:00 horas, e
às 1112 hs, - lVIA'l'IN1L: �

,

,
' Novas aventnras

-

elo Gato
das 14:0,fi -as 1.8·:00 horas de 2a à "6a feira. .: d R- t �e o .a o.

I

... Os candidaõos ap,resentarão, no ,ato da' inscrição, - FES'Ji-IVAL "TOM E JER.
-, -, _' " RY"

' ,'\
os seguintes d'oc1,!mentos:

. ,
'

'Unive,,.a,ade f,t. O 'lJe�entolvimetdó do
/

.

Esl�,�,o ,de S��ta Cala��na
!., ••

• J ' .�
" I' I.. t

Faculdade de ,EduOição Curso de"fedagogia r

R. Saldanha Marinho 47 _: fone 2680 - Cx Postal 619

EDITAL

a) Comorovacão do ní·vel de escolaridade exigido
.(cc)nclu��.o d;' cu;t;o, colegial ·ou equiv.alent�)' (certificado'

. li d:p'ioma do '10 e 2 o ciclos e· vida escolar cio 10 e 2 o "

ciclos).

a) Carteira de identidàde.
c) Atestado de idoneidade,. moral, passado por dois (2)

professô_res registrados no,.M.E.C.

d) �\tcstado de. saúde física � mental, expedidO por j\,):n
t� médica de '6r�ão oficial (atestado' médico, .abreugra-
fia 'c' àtestad'o d: va:cina aI1H�vari61ica).'·

,

'e) Certidão 'dei �eg�trQ ciyil" de nascimertto 01,l de aaSa-

mento.

t), ��lel1tO' qy;' .pwve estar� em dia com ..,às' obúga;çõe;s
�

,de 'Serviço Mili(ar,' p�ra as candidatos do sexo ina'sçu
lino.

�f Tít�lo'. E!{ü�or-al, Dam OS mai�'res de 18 a�os.
'

l?-) Prova de 9-uita�ã.9, ç:l� taxa de inscrição.

,i) 'Duas �(2) fotografias 3 � 4 • (recentes) - tírlldas
h�,tt< e sçnl chapét�."

Os ítens a, c, d, e, deverão vir com as finuas re

, c�)llbeci�a�" nã�
J sel�d� �CeJ-tas fÇ>tocqpias' nem p4blic�s-

" .' "

forh'ias de qya�quer documento. Todos os ,decumentqs
deverão; ter' a's firmas reconbe�idas no local ,..:_ de (;�i-

.... . r,',
� ,

.

gemo e nesta �apita1. .,

Os dçx:umexi;üs. citagos nos ítens b, f, e g &,erOO

restit�'�dÇ>� aQ portadÇlr no', ato ,dà inscnçao.
, O C;o!-l�urso' de ffa,b!litaçã?' constará d� provas e,s

tritas cOm dlu'ação máxima, dada ,lima de duas,. (2), b,o,
,

ras, a critéfip; da b�nca" sôbr� as s�guiRtes disciplinas:
f; ""'; �

Ir, �
,�

<
\

•

!

1<" ,"

a) Portugu�.)J) Blen1�nt05 d� Legislação; c); Sçx;ioiog�a.
As provas o�edecérão �ps seguin�es).critérios:·

'

?:) POR:rL1GUES: Red().ção de 30 � 40 linhas sÔBre te:.
in�s 'Ugados à Educação e ao Ensino.

\
"

J.
- •

b) ELEMENTOS DE <LEGISLAÇÃO:' Dissertação
.. ,'3 questionário - sôbre assuntos sorteaâos dentre os se-

, I, "
' , •

guirites:'
. ,

,

,', Constituição 'Br:(l.sileira· de 1967 (título IV

da�líiia, educação.e da cultura);
Cons�ituição do E;sta40 de Santa G:átarina .de 1967

(título IV - da educacão,' cl,Ilftira e família)'
, .)',1'

Lei Fedet(\h ,u9 4.074 ,de 22�12761, que iqstitui as
-. \'

Diretrize� é Bases da Educàção Nacional;

l
Lei Estadual n° 3.191: de 8':5�63, que institui O

'Sistema Estadual de Ensin�" de "Santa Catarina.
Nt:>TA: O� textos das leis acima, m6ncionados .

se

rao, fornecidos aos candidatos, no, ato da' ins-trição.
'_ :e). SOCIOLOGr�: Conceltos e devisão; o fatá so

m'lia, estado, igreja,. es'[61a':' aspectos socioÍÓgicos. do'
,�,a; sua especificidade; �algumas institilicóes sOCiais' fa-"
I

..I. �_ ,;, ,

Bras'l e de Sa,nta Catarina: demografia, .organização po
,üca, atividade- econômica.,

Terão pref�rência à 'matrícula, no limite de vagas
existentes, os candidatos que se classificarem nà seguin
'te ordem:

1) Os que tenham melhor' média aritm6tica nas dis

cipllnas do ·concurso, corri um mínimo igual' � ciRCO (5)
,em cada disciçlina.

.

2), Os que, ,tendo 110 :míliimo nota igu�l a c:il1CÓ (5)
em português,' alca.ncem ã nlelhor mOOia !las duas 'oJ-
tras discl!?Ünas.

;'

3) Os qCle, tendo nota no mínilno igual a quatro
�4) em pO'I:tuguês, tenham a melhor média

'

nas outras'
duas disciplinas.

Será inab]itado o candidato que tiver notá' infe
rior a quatro em por�ugués, ou meilos de doze (12) pon-
(Os no toútl das potas. '

Os exames serã:Q �e'al12ados' �a segunda quinzena
de feverei.ro, nos dias 16, 19 e "20, respestiv�ente Pdr

lugds, Eementos de Legislação e Sociologia, às 17:\00
horas perant� banca COJ1siituída de três pessoas, profe,s
<;ôres ou não da Fé)culdade; designados pelo Diretor.

,Os c�sos omissos s�rilo resolvid0s pera :DireçãQ da

. FactVI�ade\de Edueaç�o.
.

QUa'quer outra
I info_rmaç:ão será nrestada d:réta-

',:1e:1te na Secretaria- da Facu'c!ar1e de 2a 6a f
.

, "',' a' �J.ra,
das 8:00 horas, e das 14:00 horas'

,

(, .'
,

.

.

Florianó�)olis, 16 de outubro de 196.7'

A. V. Lubi - Secretário

Ser"iço Social da Industria .."... SESI
" '

•

...8

, Deparlalnenlo Reg'K,oi�.ai de, S&i,rda C.al�rm,a
t ·1 � ) .....

ri Vend, de Veícul.o,s, .

li
/

• O Serviço . Social da Indústria - Departanonto
r. {�gion"l de

I
Santa Catarina comuni�a' qu�� interessar

possa, que no dia 19 de dezembro do corrente, �1l0, às
(_ ® •.

'

10 horas, em sua sede sita à. rua Felipe Schrnidt Palá-
�r

.:

cio da Iudtistria,)�
° andar, em Florianópolis, será _pro

cedida: concorrência pública para venda dos veículos

abaixo especificados, de acôrdo
.

com as norma' fixa

das no f'ditaI publicado r o Diário Oficial do Est"ld�,
\ c�ições de F e 13 do corrente:

"

,1 ° - Uma camioneta Kombi Wolkswagen -- ano

1962 _ côr gêlo, n.otor n? B-122029, 4 cilindros, 36

Hl? _ Placa 4137 pelo valor mínimo de 'oferta' 'de;

NÇr$ ] .500,00 (um mil' e quinhentos cruzeiros novos).
2° - Um Ieep Wil..s Over.and.i aao 19:,c, ,côr,

.verde cieiro; motor n° B,,80�909, 95 HP, placa 15/-11-08'

pejo valor mínimo de oferta 'de NCr$ 1..000,90 ('Ui;l':mil

Tecnicolol'
Cens.ul'a até 5 ano�

às 3314 - 7 il2 - 9 W
Leo ,Marvin
Jane Fonda

'

-em-

DE. S,\NGl,EDtVIDA
CinemaS,;ope 'l'ecni( )CO"

Censna até 14 anos

lUz'
, ,

hs.

cruzeiros novosi.,
t ",

.

3° - Um Jeep Willis Overíand, ano," lY,.i2, côr
«verde amazonas, motor n? B2-120275, 90 HP, placa

. J
•

nO '3058 pelo valor mínimo de oferta de NCr$ 1.500,00
(um n:li1 e quinhentos.' cruzeiros .nOVOS).

! ".

4,0 _ Um jeep. Willis Overlarid, ano .1953, côr

cinza claro, motor nO SB-812977, 95 HP, p)a::a li'o
. "�'

- ,

(;-32-02 pelo�'Valor mínimo de oferta de NCr$ 1.000,00
,

-, -

(um mil iCl'Uzeiros novos) .

lOS veículÇ)s d�. que, trata ó presente, se eneol1t��m
• I ,}

à di.sposição do., interessados para exame e verificação,
no Núcleo Regional do SESI

-

do Estreito,. à .i�H,a' :Prof.'
Antonieta de Barros 11

° 375, no horário ,das � às, 12

às 2 hs.

Cary Grant
Maria ScheIl

-"
, .

...,.. eln .:......

horas e d,as 14 ,tis 17 horas" \
"

�, Departamento Regional do Serviço, Sacia.. da ln-

. dústria do Estadl� de Santa Catarina, em 4, de de.zem1;>ro-
de' 1967) I

'I

A COMISSÃO DE CONCORRENCIA

19-J2-6T
I

,-----'---:--. - - ,)

Fundo Comum, '�Olisa·Divema" �'

Convênio 'de AuioaFirÜlnciamenio

---.------

I ,
.

Edital de Convocação d,e-- R�união Extraordinária'
, t

o CO)lselho de A,dministração do Fundo Cemum

"OFlSA-DIVEMA", 'na conformidade da cláusula '2a

dos Estatutos � de acôrdo com o Edital çle Conv�cação
r,�união: extr�ordinária� NOMINALMEWfE fe�ta, 'con

vida, os Senhor�� PARTICIPANTES ,DO FUND.) Pllra
,a reunião extraordinár.,a a realizar ·se ,nesta, CantLal, .nos

"
,

• ..l. "!

salõ°.g da firma Incorpnradóta, Oliveira, FiIh� S;IA.,
Comercial, à Rua. Deodoro 1).0 15, no éjia 18 (dezoito)

ele dezcrnbro de 1967, às 20' horas, a fim de . d�,liberar
s,)bl'e a seguinte z

dé

A 'ARVORE DOS ENF U..

CADOS"

Tecnicolor
Censura até 10 anos

às 4 - 7112 - \11"2 h�"

Frank SÍl1a,tra
.'

CliIít Walker
.-, -em-

OS BRAVOS MORRE1\lI
LUTANDO

, ORDEM D0-DIA:

panaVision Tecnicolor'

Censu�a até 18 anos

80%'1 \.

às 2 hs.

Novas ,aventuras da t à.-:", .

e elo, Rato!
'FESTI'VAL' "TOM E (J, :a.•
RY"_ .

Tecnicolor
Censura àté 5 anos

às 4, e 8112 hs

JURAl\'l:El'·J';:'O DE v:n�� :'�"

ÇA
,·PànaVisiol1 Co'r Ue _-Ll:-M

, Cen,sura até 14. anos /

da

GiíJ�ia'
às 2 11s. ,

Yul Bryaner
Charlton íticsion

r

/:.
- en1�- \

CORSA;am c--SEM.I\PàT ;•.1\

Tecnicolor
,

'

Censura até 10 anoS.

às 4 - 7 - 9314 hs.

Sean ,Conne,l'Y
(James·" Band).,

.

Claudlna Auger

1 � Aplicação de sançãó aos participante�. cuja.
Úuação esteja i'\fegular perante à Tesouraria, 1i.a con-'

f.
I _..

formidade com o qUI:; dlsl')ôe a clausula 4a dos E�;tatu-

t0S. do Fundo.
/

2 c
--: Apreciaç�o e discllssão sôbre a Comunicação" da:,

Diretoria da Volkswag:n ao povo brasileiro, a- 'elpeito:
'

fabricação do DKW-V 'MAG, Belcar e Vemag-..et, em
\

,
1

..__

•

1968.
, ) ,

, 3 ° _' Assuntos) .gerais de' interesse do Fundo.
• i

i
,.

-em-

:007rCONTRA A "CHAi\ n..
'GEM ATOM:rCA

CinemaScope Tecnic Jlor

Censura até 18 'anos

t ií'lf,'!ô�,a�.n, '

j� \ .... �.i1- u.U

às 2112 11s.

Yul Bryuner
Cl!.al'lton Hestou

Claire Blem.l

-em-

CORSARIO SEM

Tecnicolor
Censura até 10 anos

às 5 112 - 8 112 11S.

rurk Douglas
Glen Ford\' r ,

Jean Paul Belmondo
- em-

-

'PARIS ESTA' EM

CHAMAS?

Censura até 1-1 �mos

tine Rajá
às 2 e 8112 #hs.

StepIlen Noreyth
Domil1ique Bach,ero,

-em

ASSASSINATO ,PAGO' ·r::H
,

-

DDLARES

EastmanColor /'

Censura até 10 anos

-------

•• �. o �__ ••• _. - -

�lorianópolis, tO dede�mpro de 1967

; ,
'

P. 'Conselho de Administra

, ,

Presidente
/

-=-====::::-===-�--=--;:-
-

�
.. �.=: -=::::-'.:.-=::�.::::.'-=.�. -=.\�

Agradcimenlo e MY$sa .

, A: f�milia 'de' (:A:kLOS EUGENlb FRE' >r'SLE-
"

, \

DEN (Caóto) mallife� ta, pe�a presell�e, o seu' mai� sin-

,('ero agradecimento às pessoas que a confortaram e que,
de qualquer maneira, através de envio de' nü;_.cs, 'tele�
f,famas e presença nos funerais, manifestaram sua, soli

dariedade com o seu pesar pela peIdá de seu sempre
'lembrado Chefe. "

:,

Aproveita a op,ortuntdade para convidar f'aI'entes
, e amigos pmé( a Missa de Sétimo - Qia qu6 màn(lar.á ce

lebrar na' Capela do Colégio Calarinense, às. 8,OJ hora�

do dia 18, segunda-fei 'a, em intenção ao descamo eter·

no da alma do extinto.

Braz Joaquim Alves

Florianópolis, '15 Dezenibro
;_ \

1967

Vend.e-se, c0T. urg fi Ci�!

por m'i)tiv!? 'de viagem! : ar"
mários,.srudo 2 com 3 '[Ol·,
tas estilo Ma.Jmeliuü" li' ")"

,

capê branco e dourad" �

1 ,g'ran,de embutido. Vf'!lde.

se também mna geladei '� á
mericana' e a]guns fi ',veis

"avu.lsof3.
Tl:at,'Íl' à rua P.af'��l � ll�.

df'il'a. '64, 17.12
!

MISSA DE 30eg DiA
_

A FAMILIA DE ,I

JOAO NILO VIEIRA, (JOÃO AM,\.RC·

Agradece sensibilizada, a todos os qlie a onfort,:

iam nO.,dQloroso transe por que passou e con.viél? páre:.·
\

teS e amigos para assistitem a Missa dt 30° :lja q :

fará, celebrar na _próxima 2a feira, dia 1 � do corren�:,
as 19,30 horas, na Igreja de São Luiz.

. Por ma:s este ato de fé c.ristã· antecipa iamen(

,gradece,
J

OyEREÇ E PARA ATACADISTAS

VESHOOS, BLUSAS DE JERSEY, ETC.
•

MODELOS E PAD�ÕES EXClIJ:;IVOS
"
m.; 93}418; SÃO PAUto

MARIA 'IHRCO'I.INi\, 42ú
SÃO PAULO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



an.

"

A ES·C
LAURO SONCINli entidade de classe. Com ex-

\ clusíva prioridade, a cam-

Quand.o estamos a um panha da sede prÓIll'Í:l. Os
dia das eleições na Associa. congressos de cronistas, C

ção dos Cl"�nistas ,Espo'rti- à reformulação nos quadros
vos ide" Santá Catarina, e na associativos merecerão aten,
qualidade de candidato a' -ção especial �e nossa 'parte.
presidência, .to:rJ1.a-se neees- AJunião dos homens que
sário 'que,' possamos arlen, fazem esporte em todo o

tar aos coiêgas, d'e cl'ô�i�a Éstadó. é uma necessidade,
.

dizendo da nôssa
.

meta, ' bem como uma revisão nos

bem como será de inteirn estatutos, q!le para a época
justiça fala,r dos .dtrígentes .estão absoletos.
que

. te�ã? �eus, 'ln,andatos Mas visamos quasi que.
terminados no ,dia 18 do, umca e exclusivamente a

corrente. construção dé nossa sede

'Preliminarmente devemos própria. Sera uma Juta, .que
dizer que nossa candidatura ,para muitos poderá ser in

nasceu por imposição de glória, mas que. ao final po
alguns companheiros," que derá se tomar numa estu
viram em nossa pessôa o. pend�.· realídade. Estamos

elemento para dirigir, e �ri� prometendo trabalho, con.

tal' pela entidade durante taildo com a colaboração
Iq,n período. Aceitamos a in- dos diretores e de, tQdos os

dicação, mesmo sabendo da associados ..

responsabilidade, c da ]u:t@

que teriamos que travar.
éomeçando pela própria
el�ição.

, Organizamos nossa ,ena-

pa, procurando colocar nos

cargos, homens de l'eeonhe.
cido gabarito no <;e,tor -es-

, portivo, numa, escoiÍla cril
teriosa, mas que de forma

'+, ::,a�gun1a visQu fa;vorecer fun
cionários destà ou daquela
emprêsa. A 'Íqéia pl'cdomi.
nant,e,. foi a �e esco1h�l'
aquêles que realmente es.

tavam dispostos a tI·aha.
lhar, em funcão da Associa- I

ção idos' cro�sta� esporti
vos. É bem verdade' que
muitos )Io'mes de real valor
não puderam s�r aproveita
dos, já que os estatutos da
'entidade permitem apeJ.las
a escolha de nove nm:p,es,

Visamos' por outro lado

apenas \
duas metas, se for

mos eleito presidente da

I'

Com o título "Há Ccisas �'do Arco:'da Velha no.

Muncio do Apito,' o conheddo croaista Geraldo Serrano,
da Sport Press, :publ'c()U, il1téressante artigo que gira
em tI?rno de A.q:nando }1arques. A. reportagem relata"
alguns aspéctos interessantes e mesmo pitorescos sôbre
o infindável mundo das arbitragens.1 Dela; extraímos um

tópico: ,

_ Ainda pelo _Ca�lpec:1;lto� da primeira diviEão em

São Paulo, onde aG{)nt�cem coisas incrívels" um juiz
,ha;via concordado, e

..
m dar a vitór'a ao quadro local,. e

para isso, tinha conseguido uma boa quantia. Como os

diretores locais não tinham enco�trado uma maneira de

passar o di11heiro pm:a d. juiz, depois da partida, sem le
vanté'lr sus_peita, trataram de colocar a "grana" dentr'o de
um mamão, e o ofereceram ao iuiz, antes do meslllo 'to"-

" '\

mar l) trem. Este,l que sabia onde ,estava {) àiflhei�-o, tra-
toll de colodar

.

o mamão com muito cuidado 1}0 porta
mala de sua c'adeira, mas não teve� sorte, Dois na esta-

I
- .'.-

.ção seguinte" mais três juizes, que haviam apitado. na-
./ qlJ.cJa çidade, el+traram no trem, começaram a brincar e,

elEi rep.ente, um dêles, mais' engraçado; como aão podia
\

atirar a mala' dó colega pela janela, atirou o mhmão. d,
dono' da fruta onde estava o dinheiro, queria parar o

trem; mas verificou que levantaria muita suspeita, criar
.

,um, l?ro1)lema, para recuperar o mamão. Se, entretan�o;
algum. agricultor achou a fi'uta com o dinheiro dentro;
d,eve até hoje estar plantando as sementes do tal ma

mão, ria esperança de conseguir também dinheiro.
Publicaram os . jornJis esportivos d� todo p Brasil

\

.0 jôgo� desenvolvido recentemente na cidade Santos Du
...mop.t, em ,Minas Gerais. Não fôsse a estravagante con-

_ tagem' a l06alidade miÍl�ira continuaria passando' desa
percebida do noticiário nacion,al. Vejamos o que copta,.
ram os jornais. Talvez tenha sido batido um nôvo re-

ord bl:asileiro, nesta cidade, quando o .Social Olímpico
Ferroviário venceu domingo último, o -Pombense por
17 x Ú. O grande jogador foi -Cica que marcou 12 ten

tos. A Liga de �uiz de Fora a que estão filiado� oS dois

cluQes, ,presel�teará ',o goleador com um rel6gío de ou-

roo

I
- ,

Prestigiando o esport� amador, o ,dr. João David
.

Ferreira Lima" esteve na noite d'e terça-fei.ra, no está
,dio da FAC, acompanhand� o jôgo final do Torneio de

."

ficesso de futebol de 'salão entre Caramurú e Atlético.
Além de acompanhar a m'ovimentação da partida, deu

especial atenção a vibração da torcida do Caramurú que
fêz pequeno Carnaval nas arquibancadas do estádio,
numa espétie de ensaio geral para o camaval que 'Se

..apro�ima, E parec� que, o �agnífico Reitor gostO\l .. " '"

Noit
\

'

"

o seu tesoureiro Divino

Mariot,
.

moço honesto e

trabalhadar, bem como de
. seu secretário, Osmar An
tonio Scalíndweín, que foi
auxiliar dos mais dedicàdos
e competentes.

,
Wilson - R�is, -trabalhou

muito, mas irá descarísar '

com S��lS �ompanlil'êiros dI)'

/

as
,

.

diretoria; tranquilo e con

victo de que cúmpriu com o

seu -dever, e que. deu tudo
de si em favor da classe. A
nossa homenagem ao pre
sídeate W�1�on.Réis e aos

:�eus4 �s�es,sores, e que te

nham certeza '. de que seus

'colegas deverão de faz;)l'
justiça.

,/

Departamenio de'Ar�ilros
Sofrerá <Relo!:mas

Finalmente; ,lIão podel"b
Inos na qualidade de' �an

-

clidato; deixar de fazer jul'
tiça a diretoria q�le terá
seu mandato' terminado', O

,

presidente Wilson Reis, foi
um incansável, e teve gran
des méritos à' frente da As
sociacão dos Cronistas Es-

�
"

portivos de .Santa )Catarim>. O titulo paulista de fujc-,
Foi ele o trabalhador ann- boI' poderá ser llecilJido lIo

'nimo que impulsionou'· e' je, rodad.a -de encerramento
fomentou o interesse maior do campeonato. Apenas Sâ3
pela ACESC. J Paulo, o líder, e '''Santos' vi-
Assumiu dçpois dé mtla' ce-lider tem chance de con.·

campanha das mais tumUl_
tuadas e dificeis, e acabou,
se consagrando, porque fio
luaticamente nada; fei aI.

gumal cosa de bôa em Ílról
da nossa entidade. Foi êle
um dos baluartes mt cam_
,panha que se intitulo:! "Um
estádio para Santa Catari
na". Teve a seu lado, a co

laboração eficiente de al�

gl�uns diretores, entre eles,

Boa casa _ bom terreno' -,-' am_l')1a:',f!a1a r: 3 -quar
tos, etc - localizada na rua Gal. Valgas Neves, 119"

pl'Oxima ao 14.BC. Tratar 'na rua G(\spar Dutta, '488
Estreito..

'
. \.,'

. 'r .. I

.

20-1.2�67 ' ..

\

,'Escólâ -de" .lrbrHos:Seh,
____,"_"'�_.__ ..__"���� ..__
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"

'Aheri� iem':-jrnuH:ro :;
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MEDICO
' , ,

Senguiido nós in,fo:fI110Ü
,

.

'
, .' ",

' . dilberto Nàhas c' devida�
Importante emprêsa farnlàc�ut!ca)ntohlà�iori��, �m'"' m�niúautóTizido pelos. S1"s.

expansão, 'pata complétar o' seu q�adro" oferéc� 'ópór- ':' o's�i l\'léÚ�' ti G'elmm :6ema.
tmlidade uo Estado da Gua��abara" a .médico!· díplon�a-:- ria, .respectivainel�k� Presk

1, O f
' , (l{m:te' e Díretor aí' Dento,e 9, ' e pre erência brasileiro, � entre. 30-4.0 an.;os d,e' iG]a:� .' -. .

, l,l'e A:l}}itr.ós da Fel", �a cnH-
de, posslfindo 'e;xperiências 'de pesq·uis.as .clírí.-ita� e' redà- ,., '

, dade máxin:'i.a de nÓsso fu-
-ção de trabalhos científicos. _D�'��jâveL.. ,que 'cOn�eça o tebbl,

-

abrirá Ífiml<1: em Ja-
idiOlHa alemã0.

.

nelro a· 'sua primeira Esc!).

" C�rta petalhada com qualificação e urenteúsõés pa� "
..
la· de .Arbitros·, ,vhn.ndo,· aci-

ra a portaT.i·à dêste
- iOrIihl sob 'Ir0_:, 001 ...

'

-

f., ma �.de ti.tdo, P1'Cllarar COR-,

vementefllente
.

os futuros i1-

1'71=1-i-:p7, ;';'" :pÜ;ciores do '-rütebol hani
.. g;a ,'verde'.

.

.

.

.,.,
) " Já' estã9 sendo fornadas As inscrições sedo abet_

. As:sociação' Calarlnense de -:P·rofess;ol"es'!. as primeiras provi i:lêneias , tas em Janeiro na sede da

,.', ;,. ,.vj�ando a. "prellaraçfio do FCF e posteriomente serão

A 'I?i1-etorii1 da Associação CatarineB.se" d:� ,Profes"': (eurficUlo, que, �eg!Jmlo Na- dados maiores detalr.cs..
_

Botáfogo e Bangú que· o �egundo pelo Fluminense . ." , .

co t·
.

t t
sôres solicita a_ todos oS" Cole,a,às, desta Capital e Ció" ihte-

'

. '

II lImam Jun os ha pOll [1 por 2 x 1, estarão esta tarclc, "',

do �rtame carioca' de' fu-\ enipenhados na peleja deci- rior" Pdrtad�;..ês de Taleniri�s �da TÔmbàl� de' �ln'C�r': .'

"

.

tebol, vitorio�os qtle foram siva do campeonato, espe_ 1'0 V�lkswagen,' cujo resúlt�dn,': ;ey.el'��iá' em,'lfa'V�r d�' F��eração tifubuinense de Futebol
quarta e· q�linta-feÍl'ás últl- rando-se no lYlàracanã que- construção dà Colôl1ia �e Férias', que .:6s· devol,7�m, ifll-

'
.

,�

,

•

mas, quando o primeiro pas brar a cl'emla_de �1)dos 1)S re� preterívelmente' ate o aia' 21 'de. �ézein1)r0. : ....p Sr.. Gelson
.

Demaria." naçíJes do Regimento Inter.
sou pelo' Vasco 11.or 3 á 1. e conles do certame. 'i.

",,' " _,'.'.' , ,"'-
. I!u.etor, t!,? Depa.rtamento, de no.

....,._._.�======= .. �
Os taLQnanOS nao devolvlc10s ate a:qlolCJa cla:ta serão Arbitros {la PCF faz ciênciD.. 'O não cumprimento � .de

I ,
an,ulados, ,não. gerando neiili.ll1n direito -a seus pOltado- .' aos senhores árbitros alH' tal ré�olução implicará e111

res; 'os ,bilh�t�, venélid�s após �quêl�Ai�.' . ,é tel"lhi�ariteniente 'i��obifh.<, pÜl,lição,
PtovayeImente, ,o Departamento de Educação

.

da
,

\. .

I,
. . , ' � referii' .' jogos varzeanos: "";:.' � FpQ'li�:' ·,1�H2-1967

Reitoria da, Uáiversidade Federal .de Santa Catarina {
. . -, .

.

tendendó' a' Reso!ueão .

hui-
" '

,G-elson Demaria
., DALVA HORN ,MAFRA .

'

,. .". ,,-. , ' .

conta entre suas prqmoções para 1968, a viada d� 'Í'lJ.aiiL :\':'
",' . ...,,_ x�da. mn .29 de ,setenibro f3E�'4 " Dir�tór do Depto de Al'bi-

, ' ",,'

• '. '!, )��r,esidente ,em pX�,
..I,.,:c.,.í$,iO" "

o.e 1966, 'consoante' determi,"' tro ·,.,dá,' ·.,FCFrio Moraes, Rui Párto oU,Thomaz Mazzol1l, .estffo' erf�' "li' ,,'o
,\ '". I., '

\
� , ...', '. " .. ,.

\ uin ou dois elementos ligados a imprensa nacional. Mq':'. .,' .: '.
'

...
"

,.'
< �

, ,

., " r

ire os pr.efer,idos da Universidade, para disc&rerem s�- r'·....--7I;:.�.... _:,;:-.
,- ""i' ,-

'\ .. ,

I,
�

bre o flitj;boÍ; assu�to que �paiX!Qna espe.tialm�nte -o PG\-'�" .

;"

vo brasileiro. Foi a notícia que colhemós ju'ntG a .eU�� ..

-

rnentó Ügado à Reitoria, Que. venham'!

Segundo' informações d,u
Diretor .de. Depto de Arhi
tros, Sr. Gelson Demaria, o

Depta de Arbik.os. no próxi
mo ano passará por profun
das refor!nas admi.nistrati
vas,' Visando, acima de tud6

_'- ,1
.

;

,o progresso do fuiébol C:.1-

tarinense. .

AIem.,;da_,�.adroniza!fão ofi
cial' de 2 -lUlifOl'mes para' os

árbitros;" para o Dil'�to me

lhorar ,Cil indice, técilico dos
árhitros, d*l'.�hes física 0-

llrig3ltó'ria, c.riação de 2 di-

São'Paulo ou Sanios
Deline�se (H·oje .

.

/

\

visões de árbitros. Além ih

formação de no�os árbitros

pela Escola de árbitros que
será aperta em Janeiro.

Posteríormente, pense em

f�zer Curso de Aperfeiçoa
mento para os atuais árbi.
troS, tal' como'. su�ede na

Guanabara. e eln -outros Cen'
tros.
Parabells ao Sr. D�marh

pelas medidas, que irá to
mar, que sabemos. de ante

,não, s,Ó
-

benefícios trarão
ào esporte., \ I

Tíh!lo Paadisla

quista, sep;:nados que, es

tão por 'um pontinho ape.
nas. O São pauio çl1rrent� o

.

Corintians, enquanto que ()

t�me de Pelé jQga contra a

Portuguêsa Santista.

Bangú e Bo�afogo Decid�m Campeonato,
.

Carioca
.

./

No período de agôsto -a dezembro, teremos a r�a�

lização dos Tomeios Norte-Nordeste e Centro-Sul, pa
trocillad?� pela C.�.D" em disputa paralela aos" Tor
neios Rob�rto Gomes Pedro,a e Torne;b de Campéões
Estaduais (ex Taça Brasil), cOm a finalidade de que se

ja -eonhecidp o campeãà 1'I_acionalJ de clubes, ,recebendO
então,. a :Taca BTa�il. Par:ici.parão dós Torneios N'Ortt:�
Nordeste, e CeRtr;J-Sul, someflte clubes qtle não. parti-
'éij:>araf.ll do Torneio Roberto GOl1�e.s Pedrosa. A reglil
lamentação da CBD, prevê .�,penas (t. participação 'de
um clube ele cada Estado" a ser indicado !Delas Fede.ça�
ções.

A zona Centro-Sol, está com sua irea divida em

dois,. grupos, Grupo 1 _i iJ3�pírjto' Sífl'nto, Estado do Rio,
Mil1'as Gerais, Gua1'labara, Goás e BrasHia. Grupo 2 _._

São Paulo, Paraná, Santa Catarina; Rio Grande do Sul

�. Mato' Grosso. O :vencedor do Gru'po I, enfrentará .'0
vencedor do Grupo 2, surgindo o camp�ão do TOrReio
·Centro-Sul. De acôrdo com interêssé de cada FedeÚtção:
a elitidade: poderá cDmpetir com o campeão' no Torneio
de CampeÕes. Estadu�is., re�ervando 0- vic�-campeão 'e

o class�icac1o, para participar dos Torneios Centro-Sul
e }\Torte-Nordesty.

De acôrdó COR1 o nôvo calendário da CBD para
68, a Taça Brasil passará a ter � donominação de Tor�
ne'io de C�mpe\Ões Estaduais, em disputa do trofé�
CBD, recebendo o nome de Taça Brasil, o troféu des
tinado ao clube camneão, resultante do confronto· do

4 ' - .

vencedor do Torneio de Campeões Estaduàis, contra o

vencedor do jôgo, entre o, campeão do Robertão e o

vencedor da disputa e�tre' os campeões dos torneios
Norte-Nordeste e Centro-Sul.

1

MINI NOTICIAS: A partir de quarta-feira, esta-
� remos iniciando a série de publicações, ACONTECEU
EM SANTA CATARINA, envolvendo os principãis fa�
tõs esportivos da temporada, �m tôdas, as modalidades

esportivas. Alnél'ica e Caxias, jogam hoje, no préli� de

siespedida da temporada futebolística de 67, em Join
vile. Metaldol,lt e Helio Moritz, decidam esta manhã, o

título estadual ,de futebol de, salão, n'os ,titulares. Atléti-
co Catarinense, foi' proc1am\fdo campeão do' tomeio ,de
voleibol masculino adulto "Ma?ry B,orges';. ,tJd�á, ,

.sair o pentagonal" entre São Paulo e Guarany da capi-' /

tal, Barriga-Verde de Lag�na, Usaty de,�ão João', Ba-
,tistâ e Tirandentes de Tijucas.

.

•

.. Com os resultados de an- dos, para- decidirem í3 Taca
teontem (Palmeiras 2 x Gre- Bl'�sp 67. O

x N�'uÚC? obteve,
rnío-t e Náutico O x· Cruzei- P...passaporte, para .9...... dec ísáo. dos, Os homens' que'

.

fazem
TO .0), paulistas é pernam.. graças ao "g'01 'averasre" .. ;.. .

l'
, .. .

'.' _.

.

., r: ,'. .
'. "

... Jorna Ismo e raUlO osportí.,bucanos rícaram classífica-
. " ','. ,

, ....
.' _.;. ::--__ .: � v ,'. .' ", ' vos, pertencentes' a entída,

.- ---- ..

""?".__ .. '_ -:--;:-.-.-----'---'-'-- de, ,É que na .oportunídade
serão

.
efetuadas as, eleições

para a renovação de SU'1

diretoria, A reunião será

presidida pelo jornalista
Wilson Corrêa Reis e �ect8,

os CANDIDATOS

"alm�i��s' e NáuHco 'd;e;idirão a
,

.

,

Taça Brasil-,-' 61 ..

,

Na noite de amanhã, com

.:
. inicio às 20 horas, na séde
social da Aséo:.cia:ção dos

Cronistas ! �Espúrtivos de
Santa Catarina, \.:J localizada

i' nos altQs. da ExcConf�itaria
-Chrquínho, estarao reuní.,

pelo, Cons�lho Fiscal. C6p�do relatório e ela presto""
.

, ,",<)de eOl1tas, cm : refere'!..
,

. �
foi.nos entregue ontem "a

r
<. , J tla

.10,5 quais constatamo., t
sido das melhores 2, gest:!
wítson Corrêa Reis.

a.)

Lauro Soncini e Luiz�Go
, , n.

zaga . Lamego encabeçalli
como se sabe, as duas eha:
IP�S que concorrerão às e1ei.
coes. Ambos pertencem 'ao
Departamento E8Í)ortivQ da

taríada pelo nosso oornpa Rádio Guarujá e têm se
nheiro jornalista Osmar AD.- revelado nestes ,ültÍl1l0s
tônío _Schliridwein. Sub.".... anos autenticas batalhado_ I

tancioso 'relatõrío das ativi. 'res das causas e:;;POl'tiva"
dades da diretoria que. ama- Tanto Soncini como La!')):' .(

"rihã se finda será lido na 'go movímentam.se para,
sessão, assim como a' pres. . obter a preferência dós co.

taçâo 'de contas já aprovada . .legas. Quem vencerá?

," .', , \
- Vende-se 'ou"Permuta�se um Oldsmobile Hidremá-

tico em. ótimo estado de conservação. Ano-' 1952 .con
d.ções facilitadas. Procurar com o Sr;: Paulo Wanderlin
de na Rua: .Frei Caneca 152 _ Agronômica,

"

,,_--_'_ - _. -:- ----'.-------...,.. .. _'_

Casa - Vende-se.

..
-

'\ 'I: ", '\'

. nas tleverá· ab�angei, Regras
" de

.

Futebol, . L�gÚ;lath�a Es,
portiva, rort9-g-uês,. Medici,
na E�portivà e·PrimeirU\
Socorros, Psicologia' àléJn
de pl'ovas pl'átkas de cam.

poso
Segunclo Gilberto, embora

'�empre tenhamos' tida bons
apitadol'es, é nebesilD,rio u.

ma p.'l'Cpara9ão mai,� cuida.
dosa daqu'eles que tem i.

\

m�nsa, resl10nsabiliülltle
costas

_

ao 'dirigir jogos
futeból;.

·t.·.

�.�'Ao criar o�cüllâ\J.lltegral, í
� l�o'GBOEx nãcrpensou só 8I1l

i

t sua famíla.
'

l'
,Você fO.i bem"lembrado!/
Veja,como: :m"��'

.,

I

/
/

,

"Il
.",..,lI§......_.�" \

"ün, muitas vêzes o prêmio mensar.
,Mas, o' Pecú I ia I ntegra I GBÔEx protege,
basicamente, a sua família,'pagando�l·he um

l1lç,ntante de 10,ou 20 mil cruzeiros novos,

acr��cidos de NCr$ 5.000,00 se o

óbito decorrer de acidente,

Para beneficiar' a você, em vida, o GBOEx.
oferece: Seguro-acidente.- P.ãgamento�e
des'pesa$ médicas e diárias hospitalares.
Em caso de invalidezl NCr$ 4.000,00 de
indenização,

. "

Seguro-família - Auxilio funeral, no
. óbito do cônjuge ou dependente.
Convênios _ Centenas dêles,_ médico

hospitalares, de laboratórios. e firmas

com�rciáis. Só os descóntos obtidos no

us� dêstes convênios podem compensar

I

Tôdas estas vantagens' e mais o

Auxílio-doença, você assegurá por somente
6 ou 11 cruzeiros novos mensais,
Eis por que o GBOE,x chama seu planá de
benefícios de Pecúlio 'n�egral!

\G:RÊMIO BEf.iEFICENTE
DE OFICIAI,s DO EXÉRCITO

AS CIFRAS NOTAVEIS DO PECUlIO INTEGRAL GBOEx:

PECúlIO

GfU� Base
10000

,,,
'Sede Própria: Anc:lradas, 904 '_ Ed ..Dl,lÇJue de CaxiaS - TelefS.: ,I

:í-1óD.,;jl..oe 4� 1422 • ��.Gl"relegr. GEBE·9€X � p.ôrt0 Alegre � RS, !:.

! ,.�;" "

; ....� ...... .

J
I
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co 'Manda Fechar F culd d d" M'e ,e,� drid-Fra
res. A promotoria tem a o

brigação de pedir :1 pena ele
morte nestes casos, mas a,

mesma poucas vezes foi a

plicada quando se tntto"ll
simplesmente de assalto,
sem outros 'agravantes. ., "

AS autoridades governa

Jl�p,ntais fecharam a Faeulda

de de Ciencias P6iíticas .)

Bconômicas da Universidc

ele de Madrid" fóco das re

centes manifestações estu.,

c1antis, A medida, qUE( vígo,
rará.. até depois do Natal,

foi adotada "em vista da ati

til' o ano em 1968, ram boicatar a lei, que tarn
bém foi criticada pelas igre
jas envangelicas. A data pa
ra o registro das seitas re

ligiosas foi adiada de. 31 de

dezembro para ,\ 31 de,maio
de 1968.
Condenado a Morte
Um tr�bunal militar COJl-

,

\

denau a morte' o ,fr�mces 'ela, foi absolvida. ",. . ...

Jean Pierre Hellégouarch de .. As sentenças, estavam ain-

24' anos de idade, que assal, da pendentes de' revisão por
tou um banco de Madrid no

, .... , ' .. :

dia 1.0 do corrente.' Dois' a"

cusados <te. cumplicidade fo

ram sentenciados a 30 anos

de prisão. Moníque Madalei
ne Cardoso, uma outra acusa

'r-

ínstancías ' .. �1JP�riores da

justiça .. militar. -Na Espanha,
os roubos de bancos são

,çonsiderados delitos .müíta.

Pór outro lado, o governo
espanhol atendeu ao pedido
dos dirigents dos 30.000

protestantes .do país, e dila
tou o prazo para o registro

tude de franca rebelião dos : das seitas religiosas, de u-

'alunos da Faculdade", 'S8-' cordo com a-nova lei da lí..

,gundo úma, nota divulgada berdade religiosa" aprovada

pelo reitor da,Umvorsídade. pelo gabinete de-Franoo. Os

onze -uníversítarlos foram protestantes se' mostraram.

punidos por sua partícípa, ,pro�l�ndamente 'decepciona
do em uma greve estudara,

"

dos com a, nova lei.: Os ba,

til de 9 dias e terão de repe .. "tistas, por' sua vez, ameaca,
, \'

' .

"
=============�<--...---

VENDE-SE'
'"

A,L UGA-S E 't .�
••

)'
.

'PQf motivo de mudança, um 'escritório constante
I

� '�,i

,de escrivaninha, cadeira giratória, estante, etc.. Preço
l

de ocasião. Tratar a Rua São Jorge, 42 ..

,

\ (

Apartamento a Rua Almirante Lamego 45, primeiro an

dar do. edificio "SQlar .Dona'Bugênia. Tratar a Rua Frei

-Caneca. ,139. ·19�1- ,

.. - \

...

I
I
•

\

r.

'I""»
. ,

"

�'.

i (
'<,

(

\

, .

./

"
1 I"

"

I.

l· , ,

.. /. um caso de·�or perfeito a prirrlêira vsta \.

. ' .'
J /

, \

\ ',APARTAMENTc)�: 01 e 04APARTAM.ENTOS: 02é 03 Prédio com dois bloco� de 10 andares, construido sôbre
,pilotis, (Icnlro, de. um jardim 'com '1.600 m2. ,

. P<laynro\J[ld� C�lWítO e de�coberto (um paraíSO para as

crianças). i" I ,

.. ,'
I

rodos _0S i}pilftamentos' de frente.
rc!crollê�' na'" portaria (com possibilidade de tdefone

interüo): __
.

I

'li�'1s1 rie 'rntrada, com piliOS, e pam1es em -mármare .
e •.

liJnlVrfs" de 'i�ICilrand{!,
, Alll�!O, sof3riHnl, [lilra repolt)Q e up,nhos de sol.

f)róximo de iafdírn M inffmlia,' dois cfÍlé!Jies e várias,
fd(uld3dc�; lÍc,1nJ de .Ielte, merceàrías.e sorve�erias. A menos
(.Jt'. ,cll,1 ,", ,0:,,'. (,lu<3,{;r','l,s ,1'1 _"'\'IPfliÓ'] bO!' P' l u"ll� - Uú {t. \ ,." t \" ra·mar e raça aura ifl!!! cr.

,-,t,{. ./

.'1\,', lA.'�
\
'(,sIr"

I"�'

\

\ 'p'P'·,:·-\ \0 U�� '.\L \).\ om{.\,f0:\t'� :1;)-;-(}
--,-----_. �S!NAL_ - NCrS 300,0'!

Cf\I"r'1RtlD/\ - NC'-'� ?'Jr)nool._i � ,t:\ ... "t"\ . ...., '-J. �- \', \ """": PROJETÓ E C'i}NST!�ÇÃO:,.,pãvid da Luz Fontes

[1:5', U\lf (ar!. CR(� n'. 41'5,D·· la. R('�íiió.
.... .,.

I ,

r>\FiTEIRA f\Jº 1.609 DO CRCI-: III REGIÃO • ESCRITÓRIOS: D�,O!)OFiO, 11

NORBERTO CZERMAY_

CIRUGIAO DHHISTA

IMPLANTE
"

E TRANSP"_ANTE DE DENTES'
Dentistéria Operatória pelo sistema c e alta rotação
(Trot ornen+o lndolcr). '

'

....

PROTESE FIXA. E MOyEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA,
Edifício )uíieto, conju�to de salas 2D3
Dos 15.ós lQ bO�Q�'
Ruo-Jerônimo Coelho, 325

,Residencio: Avenida Hercílio Luz, 126, opr. 1

,;

I,

_

\

"

-Ó:

A�LUG·A·$J:
, " "

"
,

A:p<�rt:;w\e�lh)s �lQ centt'9,. '.

Tratar, na 1i\Ja, Deodoro, 39.
I

"-,- --,-----,----

ATENÇÃO
'Leciona-se Linguas: -:- Inglês,

guês.

"

I •
(

Francês e Portu-

Aulasl Particulares
Cn1_Qs - Fone: 3022.

\

individuais -- Falar com .sr.

,--------�--- .. _- ------ .

"

" _ r .

Minislério da' Educação e CUlUura
Ulli.v,er$idad� F�4e�aa �e SanIa Calarina

fªçuldad� de F�n'�ªç,ia' e RiQqllímica
.

/
ED1TAL N°' F/67

hbre inscrtções ao Concurse ele Habilitação,

para, matrícula inicial, em 1968, nos cursos

de Farmácia, e Farmácia e Bioquímica.

De ordem do exmo. sr. Prof. ,Luiz Osvaldo d'Acam

pora, Diretor 'desta Faculdade, torno público, que, a

., partir dIa p,resen!e data, estarão aperta:" nesta Secreta

ria, no horário das 8 às' 13 horas, de segunda à sexta

feira as inscricões ao concurso de habilitação, para ma

trícuia inicfal,·em 1968, nos cursos de formação d�
FARMACEUTICO, e FARMACEUTICO-BIOQUI-

.

"
.

MICO. 1 .

O, concurso que constará\,�' p.;'�va escrita, versará
I:· I -

\

_sôbre as, seguintes disciplinas: FISICA, QUIMICA., a

BIOLOGIA. Os programas dessas disciplinas versam"
-,

'--;-- +sôbre+matéria" ctu- ciclo 'colegial. �: -r-r e-r » --

Os candidatos deverão apresentar, para inscrição
ao, referido concurso, os seguintes documentos;

\

l) - Requerimento de inscrição;
2) - Prova de. conclusão do curso secundário; "

3) _: Carteira de identidade;
4). - Atestado de idoneidade moral;

,
,

)\'� Atestado de sanidade física e moral;
6) . -;-' Abreugrafia, expedida' pelo Departamento

' de

Saúde Pública de Florianópolis, ou de órgão Ofi-
( ','

'fOial do rtaís; .

7) � Certidão de Nascimento, passada por Oficial de
.

Registro
\
Civil;

,

8) - Prova, de estar em dia c�m as obrigações relativas

'ao serviço militar;
9), -, Título Eleitoral;

10) _- Prova de pagamento ela taxa ele inscrição;
i I) -;- Duas (2) fotografia 3x4.

A prova de conclusão do curso secundário deverá

ser feita em duas, (2) vias: +Htlbas originais, tanto dos

certif.cados. de conclusão de curso, como dos respecti
vos históricos escol-Íes,

No histórico escolar do' 10 ciclo, deverá constar

o resultado dos exames de admissão.
Todos os documentos deverão ter as firmas reco-

nhecidas. ,

Não será admitida a inscrição de candidato que apre- .

sente documentação incompleta, ! bem como não será

aceita pública forma de qualqu(\i·· documento.
Admitir-se-á, em casos especiais, o pedido de ins-

, ,- / )

crição, por via postal, em, càrta registrada, e com reci-

bo de volta, <desde que o requerente faça acompanh�r a
sua petição de todos os documentos exigidos.

/ () nún�.ero de inscrição é iHrnitauo, mas o número
de vagas para matricula inicial; em 1968, é de sessenta

c cinc-o (65).
Os certificados c!e conclusão do cl{rso de grau mé

dio deverão ser de l11.odêlci oficial.
Das provas do concurso. Ide habilitaç[\o 11.5.9 haverá

r';:vi-são, ,salvo para corrigir, êrro 'de identificação.
E, para que chegue ao conhecimento dos intercs-

• sados, féz-se o prese�te edital, qve será publicado por
vár-ias ,vêze.s, liIO Diário Oficial do Estado. de Santa Cata

"

rlna.

,

Secretatia da Faculdade de Farl1jácia e Bioquími
ca da Universidadê Federal de Sant,a Catarina, ,em Flo

rj�nópolis, 1l de dezembro de,..) 967 .

Bel Hilton elos Prazeres SECRETARIO

VISTO: Prof. Luiz Osvaldo d'Acampora, - DIRETOR

\ 22-12

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIElffJSTAS

f:L,eia edilorial na, 4.a pág�n�)
B�LA,NÇO EQUILIBRADO

.

(tela editorlul na 4.a página) / O MAIS' ANTIGO DIÁRIO' DE ,SANTA CATAR1NA
f r

. ,

'F1orianóP,Olis, Domingo, \ 17 . de
.

de*embre 'de 1967

I'
/

.1'

DeStnvolvimento :rdral
é meta �o govêrno�

I. _ ;" .'. ;

I·

,
Analisando a' conjuntura . agrária barriga-verde" du-

.

-rante 9 jantar de cor(':>;;am< EJ ccrn os técnicçi�' agrí-
F

colas, o governador Ivo Silveira, disse reconhecer a ab
negação dos que a:,Si"tern_...a agi )peCUárla catarinense,'

Todavia, a oportunidade valia pará mais .uma 'Ve�
lembrar que a meta principal do govênio�! é acelerar o

· desenvolvimento rural e somente com á' participação de
bons técnicos corno os de Santa Catarina, "

possível al
cançar êxito Nesta, tarefa.' Participaram do jantar, o se-,

cretário Lu z Gabriel, técnicos da secretaria da Agri-.
cultura, Ministério da I

AJ,ricii tura e órgãos de atuação
correlacionadas ti convidados I especiais.

õ:
i
,I " �

�...MeU'Dr' rUblemaqueSegurança ·Governaoor viaj� para
ii

. A Delegacia de C0,�tumcJ e Menores, através' do'. fundas sendo efeitos dos

setor de Menores inida�á ;) levantamento socío-econô- dêsajustamentos, familÍares:
, 'No combate a mendicância,

fi mendicância,' com as se- I

r
4 seriam atingidos tambéni

velhos aleijados,' os qual"
,

"

deveriam
-".ser amparados e

encamínhados às' Institui-, .

,

) ) I"

1/

mico dos menores ensregucs
, r'

guintes iiI�alidades;
/ 1 o conhecimento da s5tuGlçãü f�l1lili�r do �lenOJ1; i

2 o Entrevista-estudo e éncaminba�ento do m�n�r'
.. aos recu;rso� (Ia C�munjdade para.utendimento d�� sims ções Assistencíaís da .çap,(-
\

' . taL, ,

<

ssid dnecessi a es; F<ftram
.

sugertdos- os se�

._. ,

• .

\I ,

. 3 o, Promoção socio"ecú?únü�o �a, família dó' me- guintes critérios para elá-
"

"

._\

Prog;.rama da CO,.Hl�B-SC para ,68' 'pr,evê' . nor para qúe através, do eneamãnh}a.nento a emprê,go pos- :.Qoraç,ãó do plano; Problema de Educaçàqi ._ \

. samos dar resposta aos- problemas para que eliminando l°) Levantamento dasv.lns, Problema de Recreação; : Tenenles do Diabo reconsideram'
,conslrur.ão . de 5 mil unidades residenc,�is" '

.' \, 7",
J • "�j.h.ilçõés Assi�tençials\, .. da

-,
Problema de tIabitaç§,Q; .' .'

" \

,
l'

� I' .
. '. .

as causas evite-se que. aumente o -problems da
.

mendi- Capital" as quaís . poderiam Problemas de Saúde;'
.

decisão e desfila.� no' carnaval I,

Em entrevista concedida à imorensa, o'. professor . cânc' r: apital Catarinense
"

,

- .' a na; .� ,. I
.

ser mobilíeadas 'para a
..par.· l?robl.em.as· econõmícos, '. ' ,.. ,

Arv Kardcc de: 'NUlo,' disse. que a programação: d1j, . / Está assegurada a participação <
da Sociedade Caro.J, tícípação 'no trabalho' de de,verão ser encarados-p'ara

'

,

T d D' 'b 'd Fil d
'

COHABjSC uara' 1968 é 'da ordem de. 5,000 unirlade" " navatcsca . enentes �'o la o no es I e ,e rua do plÓ., � I' Fazem parte' do plano O,� més e Menores a respeito I?1i�vençã:o .... a. Mendicância que o plenaJ'amento atinJ·'a.
.

I
. ,

I

l·c.s.i.dcn,�:af.·s" r�el·lnitíll.d· ,., a' <'Ol-1 1\,B a, '1iicar em'Santa' C"� , . l ,
• xil1lo, ano, A informação foi ·colh 'Ida de fonte abalizacl',1- .. � � 1."1 ..,. . Setor de Menores o enca- do problema d,a mendicàn- \" in�'Levantamento db n11- ,suas· fanalidades,; Êste pIa-

.

1 '

la�i�1a recl;'rsus do ,BNH no valor de- 20 milhões de Gru., 'I ! ('!4e for.neceu no\'o�' detalhes I acêrca do reexame cla pII. f .

,minhamento a. lares substi-. cia o' qual vem,.afetando se- mero de, 'ca.sos que. pod,é. t' ,no está el.11 estudos; o qual " '. /

d
' , d dzeiros nov.o.s. Se ficarem concluídos os tr9-l)alhQs ete. �IÍf['a '. . \ J 1'nelra dcllbê(ração a en,tlC_tar e, que

.

ecidira (!;fastar·se.,
. tut0S cujas' as faniílias .in- riamente' a in�ância 'e a Ju:..' riáin ser' atenClidos' através ,uma vêz analisado e ca;pa_' d d M(,:t ·utLlJ:a. em '.1'àneiro ..

' 0,v- ór .._"'lo· ha.bita,Cion.ai préteh.de
.

. , . -,.. . f···· .. / do .Reina ° e ,pmo, alegando .ser insuficiente o 'áUX'I'teressadas poderão' ,procu- ventude, 'o Serviço Social,' da triagem a qual 'Seria ips I citados os e1ementQs 'p,'arainaugurar os 'núcleos de Criciúma; onde iá· e'stão co.ns-
. '. ,r, . ljo concedido pela: Prefeitura. I

.

,_.
c ,

.

•
• rar o referIdo setor pum., procurandO· pelo r,lt.ula,r, talada n� 'Delegacia' de' Co's- assumirem, virá de' encol1. . > r '

t:'uíGla,; 500 casas; Mafra,. com 100 unidade.s e PaUlO.ça 'adoGa-o de Inenor'es/·.
' - j Os _"tenentes" f zeram u/ma reformufação 'cm seu

_

manteve entrevistas em, bU3;- .. tumes e 'M,enores após se18- tro ao interêsse do Sr. S2_ ,

.

C,·:I'l 214 1Í.1G,raclias,' nuni. total de 814 casas p'opulares.
;

a..
. ..

.'.
. préstito, dim';nuinclo de dois �ara um o número ele ca!'·ca de uni plal1�jamento .de'· ção dos mesmos. cretárió dã Segiúm)Ça Pú--<

�el"CJ11 inau2:.uradas pelo Governador ,Iv.o, SiNe.ra.
.

-
. -

,.
. " r6s mutatórws � fixando em três o de alegoriàs: COIll

_ PERSPEC'_fIVAS DE TRA_, trabalho"que ,viesse dar 80-
'

,3°) levantamento çlas 01'-' 'b1ica,'e dos Delegaõ:os, con- ," .

,. , ,. ., . isso, julgatam I)ossível ocorrer as des!1csé1'; ecm a confec.'"
.

,BAL�O JUNTO 4,0 IN- luçã0 a0 prol?lema." '" "�o ,ganiz:;tções· ,partiçulares, ,in-- forme Avaliação'; .' os· qUqí'3" .,
. :6 I'

.
, ção dos carros,

..
-

'! . ,'I;, .

... FANT.Q-JUVENIL .i Comb!ttér a r'nend.i�áncla· 'dusti-ia�s, comerciais, qw:,! s�ntem necessidade'· 0e UI':}

Assembléia' ·exir�@;rdinaria da 'Cele�é s� i
<, I s6 por combater é l)aliati- poderiam ,receber rnendi- trab�l�o' de Pl'o'íno'ção ,00

.. .__)'
. Conhecendo b pensamcn-; c) voo Há necessidade 'úe es� g0S' t0rnando-os' úteis aQ, l\4eno.i:':, séndô àtingic1.o 'pet.:,.· ,

re�ne pa�á ,debaler au,menla, de ,capilar to da Jj)elegapia ele Costu� tudos· cpjas raizes ;,ao .pl'Q- . tra3alho, �espeitando�se. ida- plano elh prb.Gesso. Imposto sôbre, minerais- arrecadou .no
_ o aumento de ca'1ital, entre'. outros aSSl.j.llt'os i ôe jn-

" '

y., � E I d' •.
�

d' 2" 'Ih":' "
, s'etúêsse social,' .constituil'á objeto de deliberação. da .��_,

,'..
'\ S a o ,maiS. e

.

mi
.

ores Inovos _em . {lJ

seÍnbléia getal, éxtraordiniria que á Centrais Elétricas SegtlÍ\do, cJaQos fornecidos pelo L'aboratório de Qlií
dc Santa Catarina S/A -;-- CELESC .:_ realízará noPdi�

.

,
.

.
.

.

,.,..

!
' miêa �giícola e lndustrial da Secretaria ela 'Agricl!lturtl,

�:i��:�:;:�l���:�i���������::n���: �l��:to�ar�aa ':����:; ,S.. '. '.'.u
. d� 1', .,.... ,e''_ ,

.

'.e'···,···m':. '.,. ;.·1':··.·.1·'"r·,ê.·-·· s�· ,:,.E"",S'.. : 1.:'.a'd·. ,OI,s'.·
."

.., �uE�:i!j�"�:�OiJ�����o��i�1:��i::p:i:��;;!
, .',. 1).O\'OS, cabendo áO_.Estado de Sal�ta CatúiJla no fino pas·

.\. sado, /1 milhão e 800 mil cruzeirlJs novo.s. Com estes ela·
I -

-

I • ,

,I

Segu'rado� 'do 1�'ilmlS .J1eVIfli�'l có91mnare'cer aos
,.

\ I ,
.,

'. ,.'"
..

.

'. '

,)
"

. dos estatísticQs, pode-se apreciar a signifrcqção da pro·
i'tir UI ""li " r

A'·,.,
r

" 1 , clução. mineral do País., em Santa Catarina, onde se en:

,���:;;���;:,�i�rb��f���;'�sd�: �.�ru� '0- a.·-=-u�e,�.1If .
dD�. ,.,5,1,•./'8'.uttimoe,',11,� t.lU,�'� '.

,.,�cornl•. tbI.�·..ng��·,alnd��'ofoTntre/ad�ea,rliqhuO.eZaa.'pn,·r:'e'Conl:aL:dl·S'S' l'd�'oos segurados do INPS pJrtao,)re;, do ca'rnê.f banc4do, ,
'

..

.

: ...... _
" _,

"

cujo pagalpento. estava m.arcado él1tre os.1,.dias 2'1 e ,(26. A �ei sancionada pel'o Presidente da' ,. �epúblid" teira Sudoeste, Pp'ss� a d()_ presentar o Ministério do ,dos radialislas �. confirma aumenlo'.. A /comunicaçã:o é do .seto.r de c(')or'denação de se- e�tendendo a áre* da SUn�SUL p�rà· o território·
". d�:�

.

�n?mlnar�s€,_ Sup�rintenCl!?n- Il1l�erior. na �giãO su� d.O O 1, .. '. ; -,: '., , a . :'.;-'gurbs sociais, do, Instituto Nacional de Previdência So- _Á' E d',. li' '(K' G d d S f. pT, . ,., '8 ,� c.la... da,Re,g�ao 9ul -'-: SUDE- PaIS, - RlO 9;�nr()' do Sul,
" �gleglO, �nbunal �lo,. 1Jabdlho da.4 ReglLlo, elll

cial.
,,'

,.. ,(
.

; , ,I. t.e� sta os su nos
�
ip raD! e .0 ,��. arana. f,�, .�� . ::SUh."

. .

.!lanta Catarina e Paraná ,...,-;� PorL) Alegre, II1:gou na wt.ma quarta-leJl'a o díssidio
v

'L
y,

. ta' Catarina), é de KargQ, akaJn(:�, de�tro do� pl�nos·.'" d:e .
A' ampliação' da "Íre2� prD- determinação' a.os '9rgãos Coletivo su�cittdJ ,pelo SindiCat\) d<;!� Radi'áJistas ele S,ín.

,( ".
:.

fÍcsenvolvimcnto l'e�iotlal' e iliannônico do Ministério do
, ,porcionará, ,tambem, a ,mo- d.o Ministerio do Interi,0l' la Cala(iua "ara" aumcnto salanal da Classe.

, '- , ,'IDE nUlfca assenlhiéi� e:draoIrdina,ria Inferior.
,.,

., tfvàçao é a· lÍlQbiliz3ÇàQ' de que atuaiB na, região,' do Foi relàt01: da ma'téria o' Juiz \:ictor' Russomano,
. -

J 'todas as .fôTças vivas da submetereni à S1iJDESUL Várias erani as va:1ta'�ens Gue c,mstavani cio ,dissídio. iní·

Pari' ver áumenlo de,. cap'Ual é est�luló ,. I'
I

,. , ,.," (,. ,I'" região ,'q�e�, asSiffi,;' ?trà;es seus' ,. �lanos>, orçamentns pct.rado gelo IS;nclü,;al�, de �la�se� no entanto, 9 Tribunal
, " / Esta é a ôpiniáo unamme éÓlq,boração com os govêr- de ··uli1a' aç�o, conl,Unitirüi,. analíticos é ó'rçame;tbs pro- somente apreciou o concernente ao Dedido ele aumento,

() Banco de Dese�1Volvimenio dó. Estado -, B.D.E;·..:...,. dos t�cnicos 'da SUDESur" nos estaduais. 'O :'!HpeÍ"in-', p0derã'0 parÚciphr 'detiva G gramas, com: ristàs" à ,coo.r-/, ,que,: por �nanil11íelacle" coúccqcu� 24Vo por cento e e�,convocou re\mi_,ão de asselnb}éia extraofeUnári'a, para '. ".6 a resp,eito da Lei do M2!. tendente �efe'riu-se, àinda, ü. deci:sivan'teI1te i, do proces� "denação do 'planejaITlentõ tensiVO a todos os racLaltsta;; e emissoras cio Estado. (ré

dia 27 do co.rrente, às 10 horas, 9ara ,examinar: verffi':' .Costa e Silva, já 'publicada PortaÍ"Ía: de 25 de setenlprc.
,
so desenyol�iment�sta, p�:e'- regiQ�al; recoinenelaçã� j. Santa Catar'iná. I,

•

cação do. resultado da subscrição 'do aum�nto do capital V,no Diáij:ib. ofich,ü, ass.inadá· pelo
.

Gen. Albl'l- eoi1izado pêlo Govér.FlQ Fe-
.
.' $UDBSUL de promover er:.-

.

O aumento plyiteado pelo Sind catei 'e julgado' pejo
autorizado. pela ass/e.i11b�éia geral extálOrdlirária de.: 28 ,j quei:qi.le ,Lima, que deu' no-

.

deral, através dQ·l\iinisté'rlo. tendim�r;tos com. t,o(los 6s -jTribul1ai, incidirá sSbre os vencimcntos ele 'maio cio cor·
de agôsto do co.rrente ano ,e demais atos com êle ;, Fela.;; ., ." .

. .... . .

.

'u
.

A propósito, destacando a vas atribuições �,SV�E-' do I:t:lteridr. ,órgã.os federais. Estados,� / rcnte ano e o pagamcÍlto' será, a ..�)aFti r "da 'data cio ln·cionãdO:�;
..,

'.

'..J.

• tJ
.

.

/
.

.,' L �,. :il1iCiatrva. do l,\l1nistro'.· Al- SUL. ;\'
' muniêípios da região, obj�- gresso. do 'dissídio 'n� J llstiça do. l"rabalho 'OJI seja lU·

,redação defü1itiva do, art'go dos estatutos' sp?iais /1 Puquúque LirVa, titular d,a ,. , .. ,P0I1TAluA' tival1<lo . a c,ompatibilização /LlfO 'do corrente �no.
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Olltro� assuSJos de intefê'3�e �a s9c�edad�, .. .' tá 'afeto o désenvolvimerlto 'A Lei de n° 5;365, em . seu
... ,-i Através ,da. Part.aFia de ':!S Esta decentraliza!ção,. c�-, Catarina no. julgamentQ do. d ssidio estiveram cm Pôrto

Estal;ao sUSpensas. i10S 10 dlas I
que allteceqereni', l'j. regional,. �- su;erintendeí1te 'art. 20' tliz que ...

a "Regiã'o .. de sÚembrõ, assinada ;pelo ,tr�vés de ,UI1:1a política" de j.\ egre, esta 'seil�-�na o Presidcnte ch1 entidcide Radialista
eS�,a ).'euilião.' as 'ttansferências de ações. . ..�a:ulo, Mefro . '.afir,roou que Sul, pata os efeit0s - dêste 'Mii1istl:o, Albuquerque Li- plan,ejamento :regional, pro� bqkir f>o.lídorq e' o Consú!tor-� urídico do Slndicat? sr.
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institj1éionalizà� , . E"stad0s. do Paraná, '
. S�nta. pliaàa q,s· suas atribuiçõo� dinâmica, 'mais prática, 'd'l se doutor Victor. Douglas Nunes,

� .�"" Sociedade' ,Oratória' Eslrenie:nse sé . da e. pronta pata· atuar eo. Catarina e 'Rio Qrande de;>' del1tfó. dos seguintês.;item� v:ez que as 'exigências bur'o- " ,�
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empenha �ent cons�n1ir séde prQpria :' , desel1vOlvimEjn/to; .....em ,íntima Superintendencia �l.� Fron, deI?-te da<,SUDE9UL : c'.� l'é) rão. 'tO..9'pe�al.iva ,Habi.laci.o,n�,1 de O.peJ;ariof ..
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até 22 horas a parHr de ',&lmanh'ã""( " \
o ellgenheir� Elád o Patmcei; que a ,convite . do
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'trábalhos semelhantes ao alarmes, como está')' OCOl'- 1\0 valor dis guótas-partes.
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A partir de a:r'nanhã, 18 do' corrente e até o di� '(RItA local. está 'efetuando pcncÍas nos' escombros . �O. atual em di�ersos Estado�. rendo, .'
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�,3, o cO�létcio de �lorianópolis, abrirá �s\las p�ttas até' edifício' '.'Mira,dor" pará {detem.iIl.ar as caus�s 'do, .

seu, I?iOinJoú} que .?� incorpo, Na tarde de ontem, aCOl'l- r",arm-a,cl'a lem: abe,�Ja'S 1·".s"'rl'ço"':'es ao'as 23 ho 'as na'a atende" a demand d sse per ado pre
' radores . do BalneáriO de pànhado do engenEaeiro '(:;e1- "i
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..Como se sabe, o h�)l'ário"esp�ciaL.é ,decorrente po '�Qn:Íl:ando dific..i.Oades mi'l seR tl'abal�o, uma vez que a pres�déIl.te do CnEA, 811ge .. dio ;petrucd estêve com, Ó vesh u ar�' 1 aso lá Inscreve em .);l.nel

··.·acôrdb que firillaram os Sindicatos ôo,CónlérCio 'Yà:l'e'- .. l'empção dos escümbros,p�ra a retirada da�·vífhnas.'fêz: nheiro Celso\Ramos �iÍhO g'overnador IvO Silveira,-a 'Estão abertas'as,'nscricões ao toncUJ:so de h�bi'
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efetuar .visto,rias em. tôdos elos trabalhos que está efe-
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fornfaçãó 4e farmacêutico' . e farmacêLltico�bioquímICO,
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Idar a l111SSaO ql1le Jhç fOl confec,/da, pelo Conselho Ue-.' os edifícios construídos na.. tuando
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'I.' gional qe)"�Jlgenha;ri:a �,Arqu.;tetura. _
Di�se qu� sÕmen!e. quela !)faia, 'a fim ele trart. Cam:f)oriú. De o.utra
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parte; as JITscnçoes ao. concurso de .habJ
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K'l �i ..l' ''fi' / }làquiollá alglms 'dias'/ap?S ,e!i:!'.Ildar detalhadaluellte �o4os quilizar, seus moradores, litaçâo iú' Faculdade�de Filosofia, Ciências e Letras sc'
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e:l;xe:\, e a aslece,r Cll' �ura ·Ele· orla Iças pO,derá fornecer com precisa0 ps motivos do de,smol'o:;, sO.s ,de que o mesmo püc;le;s. Segundo éoúseguimos �_ J á tem seU calcndario cOI�feccjonado (] concursO de
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\. Visando.
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atender a' grai1de procura de' sementes de.. ·namento.. Reveloll ter colhído amr}stras do COllcretó 'elil- .. se ocotrer com o's, outros pprar, os prej�izos ,mate� habilLtacão' à p, �érie' elo Curso: Médico,
.

da Faculdade
hqrtáliças pe boa qualida,de, o Gove.Fhador, Ivo Sílveir� 'pregadõ, 110 '�M'ii:af1or:',. e a-/enviád� para Pôtto Alegr� imóvei�. 'riais 'spfridos:. pelos incor-, de Me.dicina de Santa Catarina. Foi àssim elê\borado:
recom'é;do.u ao Secretári,) "Luizj Gabriel da, Agric....ultú��l ôllde serão' eXám'll'adas �m' labáratÓrio.•. ,. De oU,tra pârte,' Úl�rm01..i porado'rés do "Mirador", Dia 6 de janeiro, às 8 horas ,- Português,\
que procurasse solucionar o problema' qú� é
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crescente, . , ter vistdriado :S}lpel ficlal- com. o s�u d�sabam�nto, io.. . Dia 8, às 20 horas - Bio.logia
,Confornie declarações do titular da, Agricult'ijf,a, preten- mente os edifíc.ios 'próximos" ram da ordem de NCr$ Dia 9, às '20 horas .� Física
te aquela pasta aiada este ano, co.ntratar a fÜ'ma Senien- O sr·. Eládio Pétnlcci,' qtl") truçã,o ·da) E�cora de E:dg�� �o �'Mi�ad(jr" tlilndo con:stl.'- '\ 600.000,00. O prédio' '<fini�- r.>üi 10,' no. mesmo hOl'ário - QuínÜca.
tes Ho�taliças S, A.' que procc:dexá cstudo's. p.afa locali- ,é cfltedrático d'�;3'. c;lde.in, rihari.a da Universidade 11'e- tado que aparentemente trado seria a rnaior ga;rag3 l'ôdas as movas serão realizadas em salas .da EscO'"

zação de llma uniclad� de' prcduç ia de semel'ites de ·11or;-· de Resistência dos l\,�ate. deral do Rio. GrantIe d') êles nã9 foram afetados', do Estado de .San.t.a· Cata-, la II�d'Íls.tri'éd Federal <;le' Sant� Cá!adnà, ú: Avenida ,:Mau'
1ali,ça�,
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gentes de Obras, relacío,
nados com o problerpa do
menor para que se possâ
; estabelecer uma filosofia 'de,
trabalho nêste sentido.
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E1U Jaguaruna, o sr. Ivo Silveira deverá talllbíÍl�
inaugUJ��r obras d� ·.�lIa, administração, cU,m t{'lli�l,as pelo
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e ]leJa CELESC:. Acompanham o geivernado'
cio. Estado em sua visita ao Sul secretários de(Estado;.
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